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do Brito, deixando a creauça em misc~

ro estado. Voltado a esta freguesia e

passando cerca das 9 da noite no lo-

gar da Granja, mordeu uma creanci-

nha do sexo feminino, de cerca de õ

mezes de idade, que uma familia do

Porto déra a crear :i mulher dc Luiz

Alves da Costa c que se achava ao col-

lo dc uma creança de 'J nunes, esta

sentada na soleira d'uma portacAhi foi

perseguido pelo povo mas pode escav-

par-se e cerca do meio dia alli_ voltou,

mordendo uma rapariguita ' *fimo

Carolina, dc 12 aiinos dc edadcililha

de Joaquim Guedes. Foi novamente

pcrscguido, chegando a disparar-sc SO-

brc elle alguns tiros do espingarda,

mas o maldicto animal ainda d'essa vez

escapou, sendo morto afinal no logar

de Moreira, por Antonio Caetano Mo-

reira quote vai-ou com um forcado. .

Custodio Ferreira Sá partiu com ofi-

lho para essa cídado,~c, por carta que

escreveu á mulher, sabe-se que ia sc-

guir para Braga, a conselho não sei

de quem nom para quo. Acompanhan-

o o Delfim de Brito. A Flora constam

me que vae para Lisboa, afim de ser

tractadu no laboratorio bactcreologico.

O Joaquim Guedes partiu com a filha _

para Santo 'l'hyrso, para casa da lami-

lia Souza, que possue o celebrado rc-

mcdio contra a raiva. A Luiza Ferrei-

ra esta sendo tractada pelo pharmaceu-

tico do Paredes, sr. Antonio José da

Silva. A mulher do Luiz Alves da Cos-

ta, partiu para o Porto, com a creau-

za Pinto. A collaboração artística é de

pintores notaveis como Salgado, Cou-

deixa, Marques de Oliveira e Gamei-

ro, do distincto architecto Joel Perei-

ra e do grande caricaturista Bordallo

Pinheiro. A collaboração litteraria é

dc Pinheiro Chagas, Antonio de Ser-

pa, Fialho de Almeida, Thomaz Ribei-

ro e Alberto de Oliveira.

_ A¡ Collaboram Carlos Relvas com

photographia c Augusto Machado com

musica. Basta isto para denunciar o

que será o proximo numero do Com

marcio (lo Porto Ilfitsh'ado. Em virtude

de contratos feitos em Portugal o es-

pecialmente no Brazil, a tiragem será

consideravelmente maiordo que no an-

no passado. Com taes elementos, esta

publicação offerccc cxccpcionaes can-

dições de propaganda para os estabe-

lecimentos commerciaes e iudustriaes,

que lá fora se soccorrem :'ividameute

d'cste genero de publicações de luxo

e de cxtraordinario brilho littcrario c

sobretudo artistico, para alargarem as

suas relações e, portanto, os seus meios

de rospcridade. Lá comprehendc-se

30 de coimbra-Reus, João Nunes

de Carvalho c Silva e outros, d'Eixo,

por offensas corporaes; defensor, dr.

Barbosa de Magalhães.

3 de novembroz-Rem Manuel Fer-

nandes Fura, o Compacto, deixo, por

furto; defensor, dr. Corrêa da Rocha,

Es tado sanítario.-

Continua a aflirmar-se que é anormal

o estado de saude em Ilhavo, onde

abundam os fallecimentos.

x-ette.-Rua Caumartin, 61. ;lã (ãoesàpstá fora da ordem o da lega- já Paris, dirigindo-se a Toulou para Notas da. Carteira, --

J
i a e reciso mn lhe -

.

________.._-, . - a ies on- e bar. . - r . '

SUMMAlll02-Julgamento importante-Concelho snbilidqlde aos seus “gt d .p-l m Parem - Fla/:3111105 ame'homem O "0590 quando

l OS, e emltl -0 ___*----
alnlgo e presadissinro cgllega, sr. dl..

' ...- 'iv r .-0 uimissáo llistri- . .

::ilícitotíclizgldàlzítfiiigeirâ-Ciiita de Lisboa* ¡mmedmameme' . ._ _ um“ ”E “SMA Barbosa de Magalhães. Receba os nos-

Nol¡ciar¡o.-Etfcitos da guerra civil no Brazil- _ háperu-c' a opmmo lmbhca 03°““ 2'¡ DE OUTUBRO DE 1893 SOS parabens minis Blllcel'OB bem como

Azeitão: Paço dos Aveiros em suas relações com (ltda, e quando se mantenha á frente . - todos os seus l

a historia-Fulham: lllagdalena.-Assuinptosm¡- dos destinos do concelho essa auctori- São sem importancia as noticias do ___ t H d f ' . A

Mares-Carla dc'Valle de Besteirosr-Coniniuui- dade sem senso e sem eacrupujos, nós momento. A dissolução da camara ele- o, d s_eve na' Seg““ a.. enadem -

tados -Secç-.ío littcrana.-Bibliotheoa llistorico- iremos então até onde pedemos e deva_ ctiva é tida geralmente como asa¡me
”,UÊ a o s" ,Amomo Calhelros' a' cas?“

gonna.
. ,

_ . _ . dOis do Bairro acompanhado de dcis

=r________.___-_-_-_=, mos ir, nesta cruzada de defeza pelos ló““ da dlscussm Publica' O gover'w cavalheiros os, uaes todos fizeram 'i Novo com eudío _-

interesses d'aquelle infeliz concelho. não_ tem força Para ¡Êsoi “Fill a' Parte viagem emybicycdeta i Acaba de 331m' a “NEO Calllpelldío

,- o
Penso a accessos de irreflexãb levasse de diet-latim?“ acompanhado de suas pelos Bis' dr' lldefoas? Marq??? man-o

Para ahi as suas disposições. Não vale ex' Babrmhas' que. ?Não a banhos e rem' manuel Roclrlgne? l ¡euia' dl.

Pois, a Pena fallar n'isso. O governoi na Barra' l . . gm” pmfcssorfs do lyceu de““ eldade'

se não podér governar, ha (lí .cair e (i _ Regrçssmam im'l? a Avewo o Çlieudlces'_começa no nos'

poder irá a quem de direiw mpete. nosso patricio, sr. José'lnstevam Coq- ao districto a correr a pulga, dos fran-

Isto é Que não sofi're impugnação séria “no da' 005m! babll empregado de cezes “darem pm. 9h¡ “ caça" Oman'

- fazenda, no Ultramar, e ,m ex.“ es- ças para matar e tirar-lhes os uutosl

-- Suas Magestades regressam de posa, E' para nós motiv do prazer o Na Bairrada ha grande panico, e na

Cascaes ao paço das Necessidades no seu regra-30 ao continen e_ visinha Gafanha tambem os 'paes de

dia 5 de novembro proxnno. ._ Subiu homem da sua casa de familia andam aterrados pela sorte des

_ -- Está felizmente melhor o sr. Alumiarmm-a a T0,-¡-eim,,o nosso mui. filhos. Seria bom que os srs. pai-ochos

infante D. Aff'onso.ÃV:ie de vagar,mas to pregado amigo, sr, commendador deslizessem taes boatos mentirosos.

vaô melhorando, ê e esse a dêãêjõllê ,manuel da silva'Melló. Suá. ea! vao A luz- do Munch-:Des-

tOda a gente- 1 _ estar alli a temporada deibanlios. cobre-se de muitos pontos do distr'cto

-- O sr. ltmygdio Navarro parte _. Foi lia dias feita, la. inspecção a luz do pharol da Barra, produzindo

na segunda-tetra proxuna para Paris, sanitaria trimeusal ao regimento do em toda a parte d'ondc sc vê a mais

onde exerce o alto cargo de represen- cavallaria 10,:pelo gp', dr, Augusto Fa. agradavel impressão.

tante1 de Portugal. o _ ria Vieira de Menezes, habil cirurgião Elnígl'ação telnpora'

lambem vao partir para Berlim o de brigada da segunda divisão militar. riam-Nestes ultimos dias tem sahi-

sr. conselheiro Mathias de carvalho, .__ J,í regressou da ,Parreira á. sua do da Murtoza e de Ilhavo grande nu-

Sosso representante junto do iiupera- casa d'Angeja, com sua ex.mn esposa e mero de pescadores, que vão pescar

or da Allemauha. r lillios, o nosso bom e h tirado amigo, nas tarrafas em Lisboa. Talvez exce-

-' O 5"- comia de lala“ças não sr. Caetano Pereira d Sousa, zeloso da o numero de mil os emigralltes que
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Não nos consta que as cousas em

Evora tenham melhorado muito; mas

o que nós sabemos é que a austeridade

foi desacatada e não foi desaggravada.

Mas se a velha cidade alcmtejana

não quer lá o seu prelado e se este se

não julga seguro alli, mude a sua re-

sidencia para Elvas, onde ha um paço

para residir, onde ha uma sé e onde

nada falta para celebrar as festivida-

des com explendor. Elvas recebel-o-ha

com a melhor vontade,e os padres que

em Evora se queixavam das maçadas

d'elle, ficam então livres e mais á sua

vontade. Tambem não ha lei que Se

opponha a tal mudança, porque Elvas

está hoje dentro da diocese d'Evora.

Tambem não é caso novo; porque

em tempo que Castello Branco perten-

ceu ao bispado da Guarda,o seu bispo

residia no inverno em Castello Bran-

co, e no verão na Guarda.

 

   

  

   

                

    

  

   

   

   

   

  

   

Julgamento importante

,›- ' Estiveram em Oliveira d'Azemeís

na defeza dos grandes mas que alli ti-

veram de responder na terça-feira pro-

xima, os illustres advogados do Porto,

srs. Eduardo Augusto de Sousa Pires

de Lima e Adriano Authero de Sousa

' Pinto. Suas ex.“ foram alli recebidos

como era de esperar da elevação de ca-

racter que distingue os nossos correli-

gionarios n'aquella importante povoa›

ção, regressando ao Porto logo que ter-

minou o julgamento, que tão notavel

se tornou, tanto pelo assumpto que já

de si era importante, como pela supe-

rioridade da defesa, que foi magistral,

tanto ainda pela natureza do pleito,

como pela altitude dos patrouos que

n'elle tiveram de intervir.

A questão decidiu-se como sempre

se previra. Os grandes rous e nossos

bem que não são publicações de vida

ephemera; destinam-se ás salas, onde

se folbeiam, uma e muitas vezes, cons-

tantemente. A exemplo do quo o nosso

collega fez o anuo passado, com o mais

animador exito, dará ao segundo nu

mero do Commercio do Porto Illustra-

do uma secção dc annuncios, mediante

as condições em seguida expressas.

Uma pagina. . . . . . . . . 2455000

illustres correligionarios, srs. conde do . , passa bem S ex “ está com - ' ' ' '

_ _ ' _ l .K . . . . sua extie- - .~ . r . ._. › . - . ' .- - _ _

Covo, Domingos Linz da Silva, Manuel APM“) ° Filiado, d Evo“.c'ump'e ° mas., esposa na sua 038,, de S J o Íuncmmm'l? p“bllco' _ “1°, Pi“? ° Pelo emplegm 59 “afluel' Mel“ Wilma¡- - - - - . . . 12§§000 cmba que estava creaudO, afim de; que

preceito do Divmo Mestre, dizendo aos . orge Consorcio. Casou haje o les serViços, regressando alguns pas- Quarto dc pagina. . . . .. 03000 os paes lho dêem o devido destino. '

Pinto Alvares Pardal e José Ferreira

da Silva Guimarães,foram plenamente

absolvidos. 'Era de justiça.

Em seguida ao julgamento recebe-

mos d'alli o telegramma que segue:

de Ribamar, contando regressar breve

a Lisboa.

- Vac sair do serviço eñ'ectivo de

fazenda o sr. Joaquim Albano Côrte-

Real, inspector, pois que requereu a

sua aposentação.

- Foi restituido ao logar que exer-

cia antes de subir :t0 poder o pr0~con-

sul sr. Dias Ferreira, o nosso honrado

amigo, sr. Matheus Pereira Pinto. E'

uma nomeação que significa muito, po-

liticamente.

- O sr. dr. Manuel Pereira Dias,

lente cathedratico mais antigo da fa-

culdade de medicina da universidade,

foi nomeado lente de prima, decano e

director da faculdade.

-Veio a Lisboa o conego sr. Abi'

lia, da Se' de Evora, parece que como

delegado do cabide, com missão con-

ciliadora no coufiicto succedido com o

A inscripção faz-so desde já.

;Bandoleii'os nos ar-

redores da cidade-;às-

salto á :não a1-- nda»-

[Ioznein em perigo de

Vida..-~Vem dc dar-sc um facto que

nos leva a crer que os arredores da ci-

dade se acham infestados por alguma

quadrilha de audaciosos bandoleiros, á

qual é urgente dar caça-_diz um col-

ga do Porto.

Manuel Alves da Cruz, de 24 an-

nos de edade, negociante de farinhas

e residente na fregnczia de Aguas

Santas, regressam ante-homem, pelas

8 horas da noite, a sua casa, montado

n'um jumento, quando ao passar o

sitio denominado das Oliveiras, c eu.

tre os logarcs do Group- - in.. ou“-..

foi alcançado nas costas pela carga

rl'nm tiro de quartos, quo o prostrou,

.cn nnnnltnrln pm'

1'Desnppareciineuto.- .

Desappareccu do Porto o negociante de

pão Lopes Monteiro, socio da firma

commercial Monteiro Irmão; desap-

pareceu ello c a sr.“ dizcsc que com um

uotavel alcance.

Simplesmente horri-

vel Z-De Vianna, em data de 26,

communicamuios o seguinte:

sado que seja o tempo da safra, ficando

alli ainda bastantes que depois se em-

pregam na pesca do sabcl.

A ladvoagein.-Em Sal-

reu tem-se eti'ectuado ultimamente al-

guns roubos que denunciam a existen-

cia alli de alguns quadrilheiros, a quem

a policia local tem o dever de perseguir.

tres c vacas» .-Os mel-

ros, que a policia deteve na feira da

Oliveiriuha, a hespanbola Maria Ma

nuella, o suisso Luciano Ernesto, e o

francez François Treinoulet, averi-

guou-se que são tres gatunos de pro-

fissão, muito conhecidos da policia de

Coimbra, e que vinham de Cantanhe-

de, onde tinham praticado alguns rou-

bos. Foram-lhes apprchendidas cartei-

ras com notas, cordões d'ouro, meda-

lhas, relogios dc prata, etc.

liOlIVB'U ua “um vu v na¡ “ultram-ibtiu

em algumas costas, e para algumas

campanhas com successo regular. A

pesca foi excellente sardinha que ob-

teve no mercado o preço de 30300 réis.

Os lanços regularam entre 50§tl00,

1005000 e 150é§000, havendo apenas

uni que sahiu já tarde e que conseguiu

fazer 20565000 réis-isto na costa de

S. Jacintho. Nas outras as pescas fo-

ram de menos valor.

'Pr'asladação.
- Consta

que o sr. Bispo Conde, diz a Corros-

pondencia de Coimbra, conseguiu a

trasladação do tumqu de el-rci D. Di.

niz, esposo da Rainha Santa, para o

mosteiro de Santa Clara. O acampa-

nhamento será feito com toda a pom-

pa, assistindo Suas Magcstadcs, e por

essa occasião virá a Coimbra uma pe-

regrinação de I'Icspanha ao tumulo da

Rainha Santa. E' mais um serviço que

o nosso illustradissiino'. prelado presta

a Coimbra.

thilautr'01›ia.
--Sob esta

epigraphe, a Aurora do Lima escreve:

«Com o tim de solcinnisar o lllltthel'Stlt'lí) nata-

Iicio de sua cx.“ esposa, o nosso prcsaido antigo sr.

.loailn'nn .lose licl'tltlt'll'ü, mandou lioutcui aollospltil

da Miscricordia o donativo do 1000000 mis, dos“.

sr. dr. Ildefonso Marq es Mano, dis-

tiiicto professor do lyceu, com a ex.“

sr.“ D. Margarida Helena da Cunha,

partindo para o Bom Jszus do Monte.

Apetecemos aos illustrçs noivos, todas

as venturas de que sãodiguos. i'

Consorcio auspício-

50.-Vac contrahir nupcias o nosso

bondoso amigo, sr. Luiz Duarte Sere-

no, muito digno delegado na comarca

do Penacova. A csçolhida do seu cora-

ção é a ex.“ sr.“ D. Palmira Leitão,

filha do sr. conselheiro Alipio Leitão,

honrado chefe do partido progressista

em Penacova. um consorcio reci-

procamente auspícioso, pelo que felici-

tamosos noivos e Íseus illustres paes.

Nouieaçião digna, ou

nnelhor restituição ins-

tn..-O si'. dr. Matheus Pereira Pinto

¡Ul ¡'est'ituíJ.- A“ jogar administra_

dor do concelho d Ague a, cargo que

exercer-a com superior intelligeuciae

com elevado criterio. A sua restituição

foi por isso um acto louvavel.

seus discipiilosz-Se n'uma cidade cos

não quizcrem receber, sacada' o pó dos

sapatos e ide para outra.

___*--_

Commissão Districtal

Sssslto DE 26 nn OUTUBRO DE 1893

Presidencia do ex.“ sr. vice-presi-

dente, dr. Ladeira de Castro. Presentes

os vogaes srs. Pereira Junior,e o vice-

secretario sr. Ribeiro Junior, faltando

por motivo justificado o ex.mn presi-

dente, sr. conselheiro Manuel Firmino

d'Almeida Maia. Não compareceu o se

cretario, sr. dr. Marques Mano.

Approvou a cepia da acta da ses-

são da camara municipal de Macieira

de Cambra, em que pedia auctorisação

para a expropriação de terreno para o

alargamento do cemiterio da villa.

,,Deliberou nfliciar Vá camara de Mn.-

cieira de Cambra, para informar se a ?ralado-
_

. . , . ,

diVisão dos baldios a que se referem as '_ l““ .10““ll d “ql" da'nos a “0'

actas das suas sessões de 20 de julho “em que SeslIe-“smãml decerto P3'

ra a nossa industria d ourivesaria:

e 13 d'agosto ultimos, já foram aucto-

risadas por esta Cominissão, e em que

data, VÍSlO não 00135““ das mesmas portuense, o sr. João Pinto da Costa

30438-
Lobão, um trabalhador infatigavel,qne

APP“”ou ° 1-° orçamento S“PPIB' acaba de dotar a onrivesaria portugue-

meutar da camara municipal de Vagos za, com um novo producto, genuína-

para 0 corrente 3"“0 GlVil- mente seu, que deve ter pleno exrto. O

Approvou os orçamentos das jun- sr. Lobão, estudava, havia tres annos

tas de parocliia das freguezias de Tra- o processo de ¡,,crusmr ouro e pm“,

vassô, concelho d'Agueda; de Sanga- em aço e ferro; e ao cabo de insano Ribeiro das Neves de Mattos Viegas,

lhes, concelho d'Anaditl; (le Arrifana, trabalho, acaba do triuuiphar de todas , que era um clerigo exemplar. Moço

concelho da Feira; de Cedrim e Pece- as difficuldades. Os trabalhos realisa- ainda, soube crear-se uma aureola de

gueiro, concelho de Sever do Vouga. dos, que teem estado expostos na ou- bom nome, que chegou a dar-lhe uma

DBlÍbBTOH 46'70“91' ájunm de Pa' rives aria Mourão. ao Chiado, cons- elevada reputação. Bota filho, clerigo

rochia da freguezia d'Ovar o sou or- tituem uma perfeita novidade d'uma que soube respeitarcse,honrandoaclas-

tamento ordinaria' Para 0 corrente !m- belleza inconfundível, embora á sua se de que era membro distincto, o seu

no a fim de ser ouvida a Camara sobre primeira inspecção nos façam recor- finamento contristou quantos o conhe-

um donativo de 760000 réis para des- da¡- os damasquz'nés de Toledo ou as ciam e encheu de luto seus venci-andas

pezas imprevisms da fabrica. incrustnçõcs japonezas, e estamos se- progeuitores, a quem sentidamcnte a-

_-'_'."_'_""
guros de que serão devidamente apre- companhamos na dôr que os pnnge.

NOTICIAS llll ESTllÂNliElllfl ciados. Para garantir contra as imita Que a certeza de que o extincto

São sem importancia as noticias çêes grosseira? os sã.“ trabfluws' que (xiii: ao laio de Deals; porquãâis suas

que nos vem do estrangeiro_ tao custoso dispen io repiesentam, o dôl'rlld 88 der:: com? e as. !DO #left

os ou os, sao os nossos mais~ . _. . . ,

No Rio de Janeiro, a revolução não sr'tcoam Lobão não: ll' ::1331? E em fel vomqos votos

.
, o* ' r t ' - ' ° t .

avança, porque Floriano sustenta-se ex remo '5m' ave g s l es as 0°"

OminRA D'Azniisis, 25, Ás 2 u. E

20 M. DA TARDE.

Linapeão das Províncias-Aveiro.

Na t'rcguczia de (Zirrcço vivo um lioincm cncar- _

col'st ha \intc c dois unhas. Dil-SL) que o doido.

l-'slzl prosa [win perna direita :i llllltl corrente ilc l'crro

cruViula cm uni annol. Chama-sia Domingos Canicllo c

e' filho dc _uma tal Bl'tlcs. Deu-sc conhecimento do

caso a justiça. A “Aurora do Luna" publica amanhã¡

uma minuciosa noticia acerca d'cslc facto.

O correspondente diz mais:

\'i o homem :i qun' me refiro no meu telegram-

uia. last:: coinplclemmite nI'i: tem a barba c cabrito

u'cscnlos; pzisst-iri ::a loja onde esta rccluso arrastan-

ilti a ;iguaçu i-nrumjn ¡lu taum ¡3qu ¡qi-lim riôcllfllltnm_

luspautosuistmo, dizemos n s.

A cabam agora do ser absolvi-

dos os srs. conde do Covo, José Fer-

reira da Silva Guimarães, Manuel

Pinto Alvares Pardal e Domingos

Luiz de. Silva, accusados de terem

ameaçado a mesa da assembleia

eleitoral de S. João da Madeira.

Discursaram brilhantemente os srs.

drs. Pires de Lima, Bento Guima-

rães o Adriano Anthero. Daremos

pormenores. Grandes manifesta-

ções de sympathia no publico e a

favor dos réus, e de enthuSiasmo

pela sua brilhantissima defeza.-J.

Sabe-sc agora que o recluso é um

doido furioso o que, temendo a familia

que elle praticasse algum crime, o dc-

tiuha ii'aquclla posição.

A justiça procede a averiguações.

t'zu'tido ¡nedico. - Esta

a concurso o partido medico da Louzã

com 40063000 réis d'ordcnado.

l)espachos adminis~

criativos. - Effectuarams-e ulti-

mamente os seguinte::

Dr. Araujo Lacerda, exonerado do

lugar de administrador de Figueiró

dos Vinhos.

Dr. Pereira, nomeado administra-

dor de Santa Comba.

l)espachos @eclesiais-

ticos.--Fizeramse os seguintes:

" Rev. Antonio José da Silva Cor-

reia Simões, professor do Seminario de

Bragani'um canonicato da Sé de Brag. .

Rev. José Maria Gonçalves, na

igreja de S. Christovão de Groudoril.

ltav. Manuel Maria Ferreira, na

igreja de Santa Maria da Feira, dioce-

se de Beja.

Rev. Constantino Lopes Pojeira, na

igreja de S. Martinho de Ferreiro.

ltev. Domingos Cunha de Almeida

Bvll\|v ou”.-- |:~~ln\.›-r.

dois individuos, que não pondo reca-

nhecer e que lhc vasculharum as al-

gibeiras, roubando-1110 uma carteira

que continha 1523000 em notas. O in-

feliz levava nos all'orges sobre oju-

mento outra carteira com 2005000 reis

e esta quantia, que talvez os bandidos

sabiam que o pobre homem devia le-

var comsigo, deve ter sido o mobil do

crime. Como, porém,a detonação attra-

hissc gente ao local e o sogro do as-

saltado o seguissc a pequena distancia,

os patifes não tiveram tempo para

haver á. mão aquclla quantia catando-

se, pois, apenas, com Os 150000 reis.

Uns cigarreiros que chegaram em

primeiro logar ajudaram a conduzir o

ferido para uma casa proxima, onde

lhe lavaram os ferimentos e lhes ap-

plicaram umas compressas, levandoo

depois até sua casa, onde a mulher,

de nome Maria de Jesus, ao vêr entrar

o marido empallidecido c cusangiien-

tado, pôz toda a visinhança em alva-

roço com os seus gritos afilictivos.

Hontein de manhã, pelas 9 horas,

como o estado do infeliz sc houvesse

agravado a ponto dc perder a falla, foi

Não podia ser outro o resultado do

celebre julgamento. Era de esperar a

satisfação dada pelo tribunal áqnelles

nossos illustres correligionarios. Lição

é esta com que muito teem que apren-

der os defensores do arbítrio e da anar-

' chia. Ponha n'ella os olhos o sr. Dias

Ferreira, .que, não contente com o san-

gue que fez correr na celeberrima elei-

' ção, que foi o seu calvario, se lembrou

ainda de perseguir até tão longe as vi-

ctimas do seu despotismo.

E não quer que digam, elle, o mi-

nistro cxecraudo, fatal para si e para

os outros, que o seu governo foi de Vic.

lencias e de attentados repugnantissi-

mes! Reveja-se na sua obra, que nunca

ninguem levou tão longe o abuso, o

absurdo. a illegalidade, a traição e o

crime l Reveja-se n'isw l

Os nossos parabens aos nossos pres-

timOsos e presados correligionarios de-

sagraPados, folgando sinceramente pe-

la justiça que lhes foi feita_

O tribunal foi concorridissimo.

> \.u¡ .. v"

«Está na capital um grande artista '- '-í:›'“›.'›“'* 'ti v "' . « ~ r

&Fulleciinenun - Está de

u to u'n amigo qiie'muito prezamos. O

sr. Manuel Ribeiro Neves, que serviu

honrada e zelosamente o logar de es-

Cl'lvão de 'fazenda em Ovar c Estarreja,

deixando alli um excellente nome, aca-

ba de perder seu filho o revd.° sr. Cezar

  

   

   

   

  

    

   

   

  

Tudo quanto ha de importante na co-
_ _ _

a

- . . , , _ - __ - nistas da industria iortugueza ue De lut0.-lustá de luto o uos- _ _ 7 , . _ _ . , , _

marca esteve all!, indo tambemf
de fóàa fo¡ te no exercito dp telttt. Ntngufpm, Éarece emñm ter .wolrdado do làtlÊap so muito presado amigo, sr_ Jnsé Jun_ panda excliilsivajnciihl: çãltllqluultll'lu; típqtlllslllçtlw): :np trazido para O hospmu da M¡ser¡cor_ Pegou), “3,31%.“ de s_ Palo de Rm“w.

' ' orcouse ninte or e avental' re xa- 7 a k _ _ . _ _ em aspect.. c cuisi- nulos ru os i. -: n u-:v . a , , . , l . «ln . ' A ' .

bastantes amlgos “055051 não a m“ ° P g i P P * g0 em que ,ão promndmuente Jana, quim Manso, pelo fullecimonto de uma ções de gyuccologln. Liste tlUttutttU uu ciiti'rgur a.. dia, Ottle sc achu. na enfermaria n.“l, _ hei' 1'?001500_Dummgmjãaml 1313'

sr. provedor do Hospital pelo si». (lr. ttioninz .-\niimio sendo muitismmo para ¡.eoeim_ pela Jg de b_ JU“U Bapmsm da Bmw_

mente como se resolverá a questão.

Os ultimos telegrammas recebidos

d'alli dizem o seguinte:

“Montevideo, 91.-0 couraçado

brazileiro insurrecto Victoria, fez se

novamente ao mar com rumo ao

Rio de Janeiro. O seu fim é apre-

sar os navios que se conservam fi-

sua irmã,qne elle muito prezava. Acom-

panhando o dorido no seu desgosto,

cumprimos um dever d'amizade.

Obíco.-Falleeeu tambem no

Porto o sr. Custodio Ferreira Pinto

Basto, um perfeito homem de bem, e

membro distincto d'uma das familias

mais conhecidas do paiz. Sem duvida

tambem, como não falta nunca onde o

seu dever o chama, o si'. dr. Antonio

Simões dos Reis, illustre ,chefe do par-

tido progressista n'aquelle importante

concelho; o sr. major Novaes, cunhado

do sr. conde do Covo, o sr. Joaquim

Augusto da Costa Basto, e outros ca-

valheiros distinctos.

_
F
r

d'Azcveilo Meira. um dus dignos lacllliilllvus .rumos.

Ino estabelecimento.
là' _iai suportluo o engrandecer os

actos phylantropicos de quem tuo gcii-:i'os.iiiiciilc subi:

repartir os dons da fortuna pelos ilcsprotegnlos da

sorte. Em ngm?, porem, de tantos beneficiados _pelo

coração altrulsta do nosso lJGlPJlllBÍ'IÍU amigo, deixa-

Inos aqui registado isto scu novo acto dc generosi-

dade, como uni protesto dc gratuit-,lo dc todos aqua.

les que adiuiruin o seu bcllu caracter».

lev. Gabriel Rodrigues, na igreja

da Assumpção, de Alvito.

ltev. .lacintho Antonio de Almeida,

na igreja do S. Thiago de Riba il'Ul.

Rev. José Antonio de Almeida, na.

igreja. dos Rcmcdios, de Mcssojana.

Rev. José Fernandes, na igreja de

Santa Maria dc Moz.

para se enfileirar ao lado dos paizes

que trabalham e que progridem. ›

_Conforme lemOs nos jornaes in-

glezes, que mais se occupaui da nave-

gação, fez-se no dia 19 do corrente a

experiencia do novo paquetc Zaire que

a Empresa Nacional de Navegação

mandou construir cm Middlesborough

sua vida. Alves da Cruz declarou não

Conhecer os bandidos o lembrar-se

apenas dc que o que lhe tirou a car-

tcira era d'cstatura mediana. Não sabia

a quem dever attribuir o crime. A

noticia d'este crime espall_iou-se lar.

gamcntc pela cidade, havendo quem

E' para actos de muito maior tomo, _ _

avciitasse a idem deter resurgido a

o cavalheiro de que se trata.

Concelho de Goes

Continua alli a anarchia. O infeliz

concelho está sob a mais violenta pres-

são da anotei-idade, que não escolhe

meios para chegar aos seus [ins, e que

parece desprezar por completo todos

os principios bons e salutares.

Dentro da casa da administração

do concelho, deram-se no dia 26 acou-

tecimeutos gravissimos, sendo o heroe

da peça um individuo que alli exerce

illegalmente o cargo de administrador.

            

eis ao general Floriano Pcixotm.

Paris, 26, tarda-O Alcino

Guanabara, delegado especial do go-

verno brazileiro na Europa, rece-

beu o seguinte despacho oflioial da-

tado do Rio de Janeiro em 25 de

outubro ás 8 horas da noite:-Os

sediciosos vêem mallograr-se suc-

cessivamcnte todos os seus planos;

depois do desastre do Uram teem

soli'rido outros cgualmente sensi-

veis. As tres fortalezas da barra,

Santa Cruz, Lage e S. João, tem

dirigido um fogo ellicaz contrao

para o seu serviço da Africa occiden-

tal. Segundo consta, é um barco de

grandes dimensões,

pacidade de cerca de 4:000 toneladas;

c no qual se encontram os mais recen-

tes melhoramentos qne a arte naval

tem indicado. As accommodações para

os passageiros chegam a ser luxuosas,

podendo n'cllas installar-se 65 pas-

sageiros de primeira, 32 de segunda

e 150 de terceira. O salão para jantar

ecasa de fumar situados no convez

são completamente forrados de marmol

re. E' todo illuminado a luz electrica.

 

  
   

  

  

  

que o Porto perdeu hm- de seus filhos

que melhor nome gosava.

m

Elouibeii'os Volunta-

rioS. - A direcção da beuenierita

companhia dos bombeiros voluntarios

dlAveiro, no sentido de dar quanta nm-

plitude possa aos serviços de soccorros

contra incendios, procede actualmente

á organisação da Secção auxiliar da

mesma companhia, que é formada por

uma pleiade de rapazes da_ boa socie-

dade d'esta terra, deliberando reunil-os

para esse fim, n'um dos proximos dias

   

       

  

O seu patriotismo, tão notavelmen-

te provado por reiterados actos de sum-

ma grandeza na terra que lhe foi berço,

e -no Brazil em beneficio dos seus com-

patriotas-factos são que ninguem des-

conhece no paiz.

O que agora nota a Aurora. do Li-

ma é apenas mais um acto bom para

enaltecer mais ainda a sua reputação dc

cavalheiro nobre e prestautc.

Añlueucin. de banhis-

tas. -Nae differentcs praias de ba-

nhos não diminuiu ainda a concorren-

pois tem uma ca-

 

celcbi'e quadrilha de bandidos, que

em tempo infestou as proximidades

da Arcosa, tendo sido inumeros os

roubos e assaltos praticados por esses

malfcitores.

Um cão raivoso-Ví-

ctiinas.-Escrevem-nos da fregue-

zia de Gandra, concelho de Paredes-

diz um collega do Porto:

(Meus amigos. Acabo de lcr no

Jornal de Notícias, de quarta feira, 25,

uma local que se refere a um cão hj-

drcpbobo que passou por esta fregue

zia, e a tal respeito envio-lhes estes in»

Rev. José F'ancisco Valente Ma-

chado, na igreja do S. lento do Aldeia

Nova.

O rev. João Antonio da Silva, pro-

vido na thesouraria da igreja da Cou-

cciçi'io de Monchique.

O rev. Evaristo Rosario Guerreiro,

provido na thesouraria de Santa Ma-

ria, de Tavira.

O rev. João Avelino da Silva, pro-

vido na thcsouraria da Graça, de Mon-

carrapacho.

Foi acceita a renuncia do rev.

Theodoro Fernandes Araujo, da igre-

 

  

   

   

  

Jii por vezes nos dirigimos ao .sr.

governador civil de Coimbra sollioi-

tando providencias sérias e energicas

contra as anomalias e violencias pra-

' ticadas em Goes por aquclle desastra

do funccionario.- t Não nos consta, poa

rém, que sua ex).l tenha providenciado

como lhe cumpria, pcis 'que o-couce-

lho continua fóra da ordem em vista

' da senha com que a tal auctoridade

pratica alli toda a custado desmandos,

'de abusos e de arbitrariedades.

Dirigimos nos hoje ao sr. ministro

do reino no mesmo sentido, e tornalv-o-

hemos responsavel pelo que possa suc-

eder alli ainda.

c Vistoquc o seu: delegado de confi-

' anca no districto, _desrehpeitan
do até

'os deveres do cargo, que lhe impu-

nham a demissão immediata do admi-

nistrador illegal, não toma as pro".

dancias decisivas que todos os diaslhe ções põe em

o ,ao repetidamente pedidas, cumpre ao pais-que gap

cia de banhistas. Na Figueira armam»

se ainda mais de 400 barracas, e em

Espinho, na Povoa de Varzim e na

Nazareth, a quantidade de banhistas é

ainda enorme. O tempo convida.

A0 que chegou ! - No

Porto foram ante-homem vendidas a

100 reis cada_ uma, as acções do Ban-

co Mercantil de Vianna do Castello,

cuja massa se está liqiiidando.

i O Comme r e i 0 d o

Por-to Illutrado.» -- Está

em preparação adiantada mais um nu-

mero do Commercio do Porto Illustra-

clo. Esse numero reun'rá brilhantes

condições, tanto artísticas como litte-

rarias. Empregar-sc-hão n'elle proces-

sos graphicos que não apparcceram no

primeiro numero e que mostrarão os

progressos realisados pelas artes gra-

phicas no nosso paiz. A capa foi pin-

tada' pelo nosso eminente pintor Sou-

de novembro, e proceder desde logo ao

seu alistamento. L'ouvamos essa medi-

da, tão acertada quanto sócialmeiite

humanitaria e util.

(”n°115 zuunicipaes.-

A camara resolveu levantar um peque-

no andar no quartel dos bombeiros vo-

luntarios d'esta cidade, com o fim de

alargar aquelle espaço,e tornal-o mais

accessivel ao fim a que está destinado.

Com esse dispendio, que não é grande,

faz a camara uma obra de utilidade re-

conhecida, e que deveria já estar feita

se no ultimo trienio se cnidasse mais

seriamente e melhor dos interesses mu-

nicipaes do que dos atropellos e ano-

malidades que se fizeram.

Audiencias gevaes. -

Principiam no dia 30 do corrente as

audiencias geraesjd'esta comarca, sen-

do apenas duas as causas a julgar, que

'são à seguintes:

forte de Villcgaignon, que se pas-

sou para os revoltosos, e que está.

agora muito arruinado. Os princi-

paes navios insurrectos, precisam

 

   

  

   

     

   

  

Tem quartos para banho, machinas

para gelos e um frigorífico para con-

scrvar carnes, fructas e hortaliças, etc.

_ _ 1 d O machinismo é de systeina triplo es-

de grande” concertos' e ma PO em pansiou e deu na experiencia uma ve-

mover'lsel pel'nmllecem no extremo locidade de cerca de 15 milhas por ho.

da' bahm palha' evitar O fogç das [9P ra. O novo paquete deve ter chegado

talezas, que já lhes tem feito muito ao Tejo' para seguir no dia 6 de no_

mal' allhemy' apesar do constante vembro na primeira viagem para os

bombãdçamemo dos rebeldes' Pe' portos da costa occideutal d'Africa.

Siste herowamentel as. “Pins de ter' -- .Publica-se áinanhã a ordem do

lia" numerosas e dlsçiphnada's' df' exercito, que deve conter os novos re-

lendemp governq legal do mare' gulamentos das escolas praticas e das

chal Peixoto. apomdo por todos os reghnentaes.
y_

Estados união'
_W
_-

Rio de Janeiro, 26', tarde. _- Foi “fumam

nomeado ministro das relações ex-

- -
l

U _
FM
-a
,

temores 0 sr. Caseiano do Nasci-M”
.

mento“(Hamsl'
28 d'outubt'o.-Faz

hoje 7

A procedencia d'estas communica- annos que esta cidade vestiu _as suas

duvida a sua exactidão, mais vistosas galos, para receber a vi-

visivelmeutç floriauistaa. site ,dariamilia real, Tambem faz bus-

,,- -3, a.
um-.. .-_va

u

           

  

  

 

temia a um lavrador de Recureh que _ Mandou-sc abrir concurso parapro.

já hadias desconfiava que elle estivcs- ?línemo d?- eglejafs pal-.06111363 de him'

se atacado de raiva, pelo que o tinha “n°30 de L 'O de Vide'dloce” de Cd“u'

'v 0
~ _ - 1 _l _ . ' A '1

-

preso. hlfcctivameiite o cao trazia ao jbq e dl' b' MM “nim df' “dllllgflsi dio*

  formos: Consta-me que o animal Maj-ll' de s' Mm““ho de be““wa'

à I y l I Í

pescoço o resto de uma cor-,ln velha. Nna ceac do lungit.
.

manhã de quarta-feira é que o animal 1,85PaOhoslnd¡Clae-
go

fugiu do casa, mordendo umas tres -Vemhlmmm'sa os sogmmc*

mulheres em diversos logares d'aquelo

la freguezia, de onde se dirigiu a do

Sobrado, mordendo alii Flora Martins,

a que o jornal se refere, bem como a

uma tal Maria Marques, que ia passan-

do no sitio de Ponte Ferreira, condu-

zindo um sacco de meadas. D'alii pas-

sou a esta freguezia de Gandra, não

mordendo ninguem n'esta sua' passa-

gem. Chegado á freguezia de Astromil

mordeu ahi uma creauça de 12 annos,

filha (le-Custodio Ferreira Sá, bem co-

mo Luiza Ferreira_ e Delfim Ferreira

Dr. Azevedo Mourão, juiz da Raw

lação do Porto, collocado no quadro da

magistratura, sem exercicio, mas com

vencimento, por doença.

Conselheiro Castro Souza, exone-

rado do lugar de juiz substituto de Beja.

Dr. Castro Soares da Cunha Rego,

nomeado juiz municipal em Mourão.

José Firmino Pereira Pinto, exo-

nerado do lugar dc juiz de paz de Calou-

viuhas, sendo substituido por Oasimi.

ro José de Carvalho, escrivão em Ren

gueugos de Monsaraz. '
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Já tem preeedente.-

Ainda sobre o facto da entrada d'nm

cego nas aulas da universidade o nosso

college Com'mbrz'censo escreve:

:Matriculou-se um estudante cego

na ,faculdade de direito. Esse facto,com

quanto seja notavel, já tem preceden-

te n'esta Universidade. Nasceu o illus-

tre poeta Antonio Feliciano da Casti-

lho, no anna de 1800. Cegou na sua

infancia, e n'esse estado fez a. primei-

ra publicação no anna de 1816. Foi o

-Epicedz'o na sentida morte da augus-

tissima senhora D. Maria 1, rainha li

delissima. Qyérecido a 'seu augustissimo

fil/io D. João V1, nosso senhor, por seu

auctor Antonio Feliciano do Castilho,

estudante de Eloqztencia e Poesia no

Real Estabelecimento do_ Bairro Alto

de Lisboa.

N'uma das notas d'este Epicedz'o di-

zia Antonio Feliciano de Castilho:

-O auctor cahiu por uma grande

escada, tendo um anna de edade; pade-

ccu de vermes muito, e alguns armas;

teve tosse convulsiva pela edade de 4

armas, que lhe durou muito, e á. força

da qual deitou grande quantidade de

sangue pela bocca. Na edade de 6 au-

nos teve sarampão, que começando a

sair se lhe recolheu. Começaram então

chagas grandes mui doridas por todo

o corpo; incharam-lhe as capellas su-

perioft'..; 'dias olhos e ganharam volume

maior que um ovo de pomba e dureza

de pedra: em,todo esse tempo esteve ce-

go, havendo tal aperto das capellas so-

bre os bugalhos dos olhos, que pelo

espaço de dois annos não foi possivel

descobrir um unico ponto d*estes sa-

bendo apenas se era dia ou noite; mas

conservando-sa sempre ás escuras, por

que a luzjlhe fazia dores harrorosns.

Passados os dois armas, a beneficio de

banhos do mar e depois de immensida-

de de remedios, começou a melhorar

de quasi todos os incommodos,e come-

çaram a desinchar as capellas dos olhos;

restou-lhe porém até hoje, 16 annos de

edade, e terá sempre, alguma adhereu-

cia de pulpebru ao globo no olho di-

reito, de que está absolutamente cego;

cicatrizes c opacidade no olho esquer-

do, por onde distingue apenas vultos e

côres, mas não objectos mais pequenos,

nem letras. N'estc mau estado o auc-

ctor tem em seus irmãos, que sc ap-

plicam egualmente que elle, quem lhe

leia: e tem esperança de continuar na

vida de letras, a que seus paes o de-

dicam».

Eis ahi está explicada a origem da

cegueira de Antonio Feliciano de Cas-

tilho. Este insigne poeta foi auxiliada

na leitura para os seus estudos em pre-

paratorios, e depois na Faculdade de

Leis da Universidade, por seus irmãos,

e especialmente por seu irmão Augus-

'to Frederico de Castilho, que se for-

mou em Canones, e vein a ser conego

da sé patriarchal de Lisboa. O cego

Antonio Feliciano de Castilho não só

foi bom estudante, mas foi um escrip-

tor distinctissimo e eminente poeta. As

,suas numerosas publicações, grande

parte das qnaes possuimos, são admi-

raveis; porque se já seriam uma mara-

vilha se o seu anctor tivesse vista; sen-

deiii'o. 'assombra a.

Um protegido d'El-

Rei D. ,Luiz 1._Elu (março

de 1888 com recainmandação do san-

doso monarcha D. Luiz I, dava entra-

da na Real Oflicina de S. José uma po-

bre creança que appareccra abandona-

da e vivia da rapinagem na Bom Jesus

do Monte, em Braga. Tal counseração

mereceu ao finado monarcha, que este

conseguiu que a referida creança, que

então contava 1-1. a 15 annos,fosse ad-

mittída na beneficente instituto da Uf-

ficina de S. José, do Porto. Acha-se ao

presente nn idade de subir d'aquelle

asylo, e S. Magestude a rainha, senlio

ra D. Maria Pia, attendendo a uma ex-

posição que lhe fôra dirigida, mandou

entregar ao rc verendo director da mes-

ma ofiicina a esmola de 9055000 réis

para ser entregue ao educando João

Manuel Cardoso Dias, e applicada no

seu enxoval qnaudn haja de sair da of-

ficina aos 21 annos. 'Im todos os trau-

ses da vida não deixa a magnanima se-

nhora de estender o seu regio manto

sobre todas as miserias, e não esquece
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Leão e Luiza uniram-se matrimo-

nialmente antes de findar o lucto; e

como a situação não permittia regosi-

jo algum, comentaram-se com um

convite a Than Strey, immediato do

Juan Lorenzo, e com distribuíram al-

guns barris de genebra á tripulação.

O primeiro passo de Luiza, depois

da morte de seu pae, foi dar liberdade

aos escravos. Quando o bergantim se

fez de vela, cem almas agradecidas,

com desventurados que até então ti-

nham vivido sem liberdade, sem fami-

lia,prescnciando a venda de seus filhos

nos mercados publicos e consumindo

a vida nos engenhos, onde sempre os

esperava o implacavel látego do maio

mt,bemdiziam desde a praia a sua ca-

ridosa bemfeitora.

O Juan Loremo ancorou em Va-

lencia, muitos dias. Leão estava louco

de alegria. A alma de Luiza inebria-

va-se de amor e ventura. No dia em

que o bravo marinheiro quiz despe-

dir-se de sua esposa para continuar a

percorrer os mares, disse-lhe ella:

-Não, meu Rogel; não me sepa-

rarci de ti: quero aiii-entar comtigo os

perigos,como gozo as horas de alegria.

Leva-me, se não queres que morra

de saudade.

N'aquella mesma tarde, á luz sua-

ve da lua, via-so uma lancha movida

por quatro robustos romeiros, cortar

um momento em que possa suifragar a

alma d'aquelle que em vida foi seu in-

separavel companheiro.

Um novo Bananal-io.-

E' o nosso muito presado collega da

Aurora do Lima, quem, nas seguintes

linhas, nos dá noticia da sua criação.

:Para todos as que se interessam

pela desenvolvimento e prosperidade

da nossa terra não pôde ser indifl'eren-

te a noticia que vamos dar-lhes, e que

se refere a um util emprehendimento,

não só importante pelas vantagens ma-

teriaes que d'elle derivam, como por-

que vem satisfazer uma instante ne-

cessidade, lia muito reconhecida pelos

nossos clinicas mais auctorisadoa'l'ra-

eta-se da fundação d'um modesto sana-

torio no alto dc Santa Luzia, na face

occidental da montanha, em um plate-

au que reune todas ascondições hygie-

nicas, não só pela attitude, como pela

bella exposição, a coberto das norta-

das dominantes e ao abrigo das nevo-

as que mais assustam a therapeutica

em todos os varios casos de inolestias

dos orgãos res piratarios. Dois dos mais

reputados medicos d'esta cidade, um

com larga experiencia e profundo sa-

ber, e outro que ha pouco ainda sahi-

do dos bancos das escolas, já é consi-

derado como auctoridade valiosa pelas

provas que tem dado do seu grande

talento e incansavel applicação. trac-

tam de lançar as bases da empreza que

realise a construcção do sanatorio em

condições modestas, e que desde logo

possa ser aproveitado por todos os que

careçam d'esso tractamento especial.

Para a installação de tal posto hy-

gienico e para o seu proveitoso func-

cionamento,militam as mais favoraveis

circumstancias. não só as que já apon-

tamos, como as provenientes d'nm cam-

modo accesso pela magnifica estrada já

construida até ao cume da montanha,

e da proximidade d'esta povoação que

sem difficuldade alguma, e a qualquer

hora, poderá fornecer rapidamente o

sanntorio de tudo quanto lhe seja nc-

cessario. O posto hygienico da serra da

Estrella fica longe dos povoados, não

tem communicações faceis e é verda-

deiramente um tristissimo deserto pa-

ra os doentes e suas familias ou assis-

tentes que alli teem de residir no pino

do inverno. Ora o sanatorio no alto de

Santa Luzia, além da puresa dos ares,

doccmente temperados pela atmosphe-

ra marítima e pelas emanações dos pi-

nheiraes circnmjaceutes, oti'erece ain-

comparavel vantagem do seu facil ac-

cesso, da sua visinhança d'esta cidade,

e ainda d'outras que proximamente se-

rão aqui explanndas.

Alguem com maior competencia do

que nós temos, se encarregou de em

breve escrever scientificamcnte ácerca

dos magníficos predicados que para a

therapeutica possue aquella magnífica

estancia, e então o assumpto será tra-

ctado com mais largueza e conheci-

mento de causa, de modo a infiuenciar

o espirito publico para que elle dê ca-

lôr a uma ideia que se nos afigura dos

mais proveitosos resultados.

Raridade.-Acha-se expos-

to para ser vendido, na montra da li-
..n- no L'v-ÉA., -- Lisbon., rua Nova. , _.

.Almada, um (JhllSlO de marfim, feito
na India porto ueza, em_ 1mm. mau,-..

verdadeirament aamiravel, nao só pe-

la sua antiguidade, como tambem por

ser feita de um dente de elephaute,que

deveria ter extraordinarias dimensões,

pois nenhum outro se encontraria ac-

tualmente de que se podesse fazer uma

obra egual. Julga-se, por isso que se-

ria dente de nm elephante antidiluviano.

Os omciaes russo s

em Pariz.-Uontiuuam as ma-

nifestações de sympathia por parte dos

francczes á oBÍicialidade da esquadra

russa. No sabbado ultimo, e a convite

da municipalidade de Pariz, realisou-

se a visita do almirante Avelan e de..

mais oflicialidade da esquadra ao Cir.

co Militar, Bolsa, Halles Centraes,

Conservatorio de' Artes e adicios, But_

tes-Cbaumont, mercado e matadouro
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ros muniei paes. Na rua das Pyramides

os cavallos que tiraram n carruagem

em que ia a almirante Avelan estaca-

ram e não foi possivel pôl-os novamen-

te a caminho, tendo o almirante de

mudar para outro carro.

A recepção nos differentes edificios

e parques que os officiaes russos visi-

taram foi muito sympathiea e enthu-

siastica. No mercado de La Vilette o

almirante Avelan foi presenteado com

um pergaminho ornamentado com lin-

dissimas illustrações e tendo impressa

uma poesia de felicitaçâo.São em gran-

de nnmero e muito valiosos os presen-

tes offerecidos ao almirante russo.

-Commnnicou o telegnapho, de

Pariz, que quando os of'üciaes russos

se dirigiam para o Hotel de Ville, um

grupo orpheonico composto de 50

membros postou-se por baixo da va-

randa do Círculo militar,entoando uma

cantata á Russia e a França. A multi-

dão começou a testemunhar a sua sa-

tisfação applaudindo e dando vivas,

quando de repente se ouviu uma deto-

nação. Julgau-se ao principio que se

tratava de algum gracejo, mas bem

depressa se soube a verdade do accor-

rido. Um anarchista chamado Fernan-

do Willisse disparou um revólver so-

bre a multidão, mas devido a. um offi-

cial de dragões que natura as inten-

ções do auarcbista e lhe ergucra o bra-

ço, o tiro fora disparada para o ar, não

ficando ninguem ferido. Preso e inter-

regado, \Villisse disse:

«Não quero exploradores; disparei

não sei sobre quem, mas não receio a

guilhotina. Son anarchista livre.›

Willissc, diz o Temps, é um exal-

tado que se entrega á. embriaguez.

E“ u ue n' a e s de &Iac-

JItchon.--Paris, 23.-Depois da

ceremonia religiosa em Montcresson,

as tropas desfilaram por deante do

ataúde do mareohal Mac-Mahou, que

foi em seguida conduzido á estação do

caminho de ferro para ser transporta-

do a Paris.

No discurso que pronunciou por

occasião do funeral do marechal Mac-

Mahon, o ministro da guerra saudou

em nome do exercito o seu illustre e

venerado chefe, lembrou as seus altos

feitas e consignou que o marechal Mac-

Mahon, presidente da Republica, per-

maneceu soldado leal sem inacula, res-

peitosa das leis e sempre fiel á sua di-

visa-Honra e Patria.

O czar em. viagem. -

Refere um correspondente de Copenha-

gue que o imperador Alexandre III le-

vou para alli nada menos de 300 ma-

las de bagagem, sendo necessario 14

\vagons para as transportar. Na Di-

namarca o czar mostrou-se muito ge-

neroso. Dístribuíu varias condecora-

ções e presentes de objectos de ouro.

Foram distribuidos 1:800d000 pelos

criados de Fredensborg.Todos os func-

cionarios receberam cruzes de Santo

Estanislau ou de Sant'Anna; os agen-

tes de segurança foram presenteados

com auneis de brilhantes; os chefes de

estação de caminho de ferro e os tele-

graphistas com relogios de ouro e cor-

rentes, etc. Os pobres tambem tive-

ram occasíâo de se felicitar com a re-

sidencia de Alexandre III em Fredens-

'Oy-.- a Uru unti'iu uni-mana“ an--------

Viagens, a princeza de Gulles e suas

filhas levam 150 malas.

Ilespanhoes e mai'-

roquiuos.,«Contiuúa o reforço

de tropas para Meliln. Chegou alli ul-

timamente o Rabat, conduzindo a bor-

do 227 homens do batalhão disciplina-

rio de Mahou, que foram recebidos pe-

l lo general Margallo e por muitas arti-

lheiros. Ha dias apresentaram-se em

frente do forte S. Lourenço dous mou-

ros a cuvallo, pretendendo chamar a

atteução da guarda da fortaleza. Quan-

do conseguiram isso, espetaram um

pau no chão com um distico em arabe

que a final se soube ser uma carta de

Maimoncillo dirigida ao tenente-coro-

nel do batalhão disciplinario, sr. Mir,

ie que dizia o seguinte: «Quero fallar-

de La Vilette e parque Monceau-Quan-' vos, mas não me atreve a ir á praça

do o cortejo passava nas differentes com receio da authoridade: ide a mar-

ruas, algumas das quaes estavam or-

namentadas, repetidas vezes se ouviam

vivas á França e á. Russia, os quaes

eram correspondidos pelos conselhei-

a

galhardamente as ondas. Dentro d'el-

la iam Leão e Luiza.

Uma hora depois ouviu-se um tiro

de peça, e os amigos dos dois esposas,

que os tinham acompanhado até á praia

viram partir o Jum Lorenzo,

Nos primeiros mezes o camarote

do capitão foi um ninho de amor e de

delicias. A felicidade batia contente.

sobre elle as suas azas impalpaveis.

O olhar de Luiza era a vida de Leão.

Sempre junto da esposa, confiara com-

pletamente na immediato. Than Strey

era o capitão, era o dono, era tudo no

bergantim. No decurso dos seis pri-

meiros mezcs Leão só cuidára de Lui-

a. Assim foi correndo o tempo. Na

occasião de dobrar o cabo da Boa Es-

perança, Luiza deu a luz uma formosa

menina. O bergantim fundeou no pai'-

to philippino, e alli se baptisou a re-

cem-nascida, recebendo o name de

Magdalena.

A instancías de Luiza, Leão peu-

sou pela primeira vez em retirar-se da

perigosa vida do mar. Hesitou ainda

por muito tempo, mas por fim de3i-

din-se a trocar a agitação da vida ina-

ritima pela paz da familia, e com um

diminuto peculio, fructo do seu traba-

lho e economia, retirou-se comple-

tamente.

Than Strey ficou com a proprie-

dade do Juan Lorenzo, e regressou á

America. Antes de partir, despediu-se

de Luiza, abraçou com ternura o capi-

tão, e disse-lhe com toda a gravidade

de que é capaz um norte-americano:

-Adeus, capitão; se a familia o

retem aqui, a minha chama-me á pa-

tria. Sabe que meu filho John vae seu

do homem, e eu, que o amo muito, de-

vo pensar no seu futuro. Se algum día

elle vier aqui; espero que o capitão

premiará na filho a estima que lhe

merece o pac.

Os :tunas passam com uma rapi-

dez pasmosa. Quando Leão adorme-

ceu ao doce enlevo de seus sonhos de

gem do rio Oro, Signal: cem duros e

dous escudos. Dizei essas palavras e eu

appnrecerein Zdaimoncillo frequenta-

vu a casa de Mir antes dos successos

amor, tinha quarenta annos. Quando

despertou, as rugas sulcavam-lhe a

fronte e as cans coroavam-lhe a cabeça.

Magdalena era já. uma bella rapariga

que ajudava sua mãe nos trafegos ca-

seiros e entendia bem do arranjo da ca-

sa. Leão, convertido de intrepído ma-

rinheiro em pescador de cana, era

completamente feliz. A paz do lar do-

mestica era a sua ventura; a familia

o seu unico amor sobre a terra. Mas

como na mundo tudo tem fim, vein a

morte roubar-lhe Luiza, a infatigavel

companheira de toda a sua vida, e

Magdalena ficou sendo o unico obje-

cto do seu amor.

Pae e filha, assentados á, sombra

de uma arvore corpulenta, ou á beira-

mar, _patenteavam um no outro penas,

alegrias e projectos, e Magdalena, que

era um anjo, ouvia dos labios do auc-

tor dos seus dias as virtudes de sua

mãe, que pouco a pouco lhe infiltra-

vam n'alma piedade para todas as

creaturas.Um dia o semblante de Leão

mostrou-se animado de um raio de es-

perança, os olhos marejaram-se-lhe de

lagrimas, as tremulas mãos juntaram-

I3 lhe sobre o peito, e os labios gela-

dos pelo tempo pronunciaram um › Deus

te protejmquc fez chorar Magdalena.

Depois ergueu-se sobre as debeis pera

nas, assignalou com o indece estendi-

do para o mar um navio que deman-

dava o porta, e abraçou a filha com

ternura, dizendo-lhe:

-Eil-o ahi, minha filha, eil-o ahi;

ainda a conheço, ainda o amo: aquella

barco que se aproxima da terra é o

meu bergantim, é o Juan Lorenzo!

Extasiava-o a alegria. Chamou lo-

go um dos marítimos que tinham bo-

botes de transporte, entrou n'um com

sua filha, e vogou pelo mar fóra até

chegar ao bergantim.

_Quem é o capitão d'este navio?

«perguntou Rogel no aspcro idioma

dos filhos de Albion.

_O contramçstre debruçou-se na a-

que acabam de dar-se e por isSO eram '

amigos, mas julga-se certo que Mar-

gallo não consentirá que o tenente-

coronel corresponda. á entrevista. Os

estudantes da Universidade de Zara-

goza fizeram uma manifestação pelas

ruas contra os successos de Melílla.

tão cada vez mais fixas nos aconteci-

mentos de Melilla. Ao que participou

o telegrapho, temos que acrescentar os

seguintes pormenores: O cruzador Con»

do de Venadt'to tem ordens para conti-

nuar a bombar-dear as trincheiras le-

vantadas pelos riii'enos em volta do

Campo de Melilla. Os mouros, apesar

dos destroços produzidos pelas balas

do cruzador liespanhol, proseguem nas

obras de defeza. Calcula-se que á. pri-

meira voz estarão 502000 mouros prom-

ptos a tomar parte na guerra contra

os hespanhoes. O general Mecias, que

commando das tropas que se acham

em Melilla. já esteve n'esta praça co-

  

   

            

   

   

   

  

 

    

  

   

   

     

  

  

  

         

  

 

e dormia no meio de ínimundicics, ou mais de 12 contos de reis.

nunca fazia linpeza e o cheiro que sn- Para o mesmo fim de soccorrer os

hia da mansarda, onde ella se abrigava. feridos seria difiicil de organisar aqui

era tão nauseabundo, que empestava qualquer outra subscripçñopnas o mes-

tado o predio. Quando o juiz de paz mo não acontecerá se trabalharmos em

compareceu para proceder ao arrola-

mento encontrou, com grande surpre

za, massas de titulos e sammas em di-

nheiro, escondidos no colchão e em

todos os cantosdo covil, montando

a mais de 600:000 francos.,

O jogo nos Estados-

Unidos. --Tratanda-se nos Esta-

dos-Unidos de pôr termo ao desenfrea-

da joga de azar, que alli causava arni-

na das mais importantes casas e ocea-

sionava dramas repugnantissimos, re-

solveu-se ordenar o seguinte:

1.° E' permittido o jogo de azar pa-

gando uma licença annual de um con-

to de réis.

2.“ A propriedade onde houver jo-

go sem licença, pagará o dobro por

desattenção á lei.

3.“ A casa onde fôr permittído o

jogo de azar terá um lampeão de noi-

te e uma taboleta de dia, com o seguin-

te distico: :Casa de vicio, onde se ren-

nem homens de maus Costumes, indi-

gnos da familia e da sociedade».

4.' Um agente da auctoridade, fis-

calisará a ordem material em cada ca-

sa de jogo, fazendo registo dos nomes

que lá entram, e no dia seguinte serão

por ordem da auctoridade publicados

nos jornaes da localidade.

Porque se não ha-de cá fazer o

mesmo? Talvez desse resultado.

Novo coruetw-O astro-

mo do Observatorio da Philadelphia,

Brooks, participou ao Observatorio de

Pariz que descobrira ua noute de quin-

ta-feira um novo cometa, accresceutau-

do que apresenta um intenso brilho.

Por einquanto o cometa so pode ser

visto com o auxilia do telescepio.

....__..›_._

EFFEITOS IM GUERRA CIVIL Nil lllllZlL

E' do C'oni-mbricease, o seguinte

artigo:

ll

d

_As attenções em Hespanha es- innumeros miseraveis que hão de ap-

parecer depois da guerra. t

tual do Rio Grande, com excepção de

alguns poucos pontos.
   

  

                                           

  

   

 

  

te tem sido roubado, e até morto sem

cessidade vão subir a preços fabulosos,

faltando-nos até a carne. A mortanda-

de dos homens validos tem sido consi-

deravel de uma parte e d'outra, seja

ella produzida nas batalhase tiroteios,

ou pelas diversas pes'tes que tem ata-

cado os pobres soldados, ou pelos ac-

tos de barbara e iuaudita ferocidade;

por isto mesmo o numero das viuvas e

dos orphãos reduzidos á miseria será

muito consideravel. Se continuarmos

d'esta sorte: sem lei, sem garantia al-

guma para a vida, para a liberdade,

para. as nossas propriedades; entregues

a deepotas rancorosos, a feras despre-

zadas, ficará o Rio Grande completa-

mente aniquilado. Tem-se chegado a

amarrar na estacada o pae, feito des-

pir a filha e neta para violal-as dean-

te de sans olhosl A imprensa está por

todos os modos amordaçada, e por is-

so nos outros Estados pouco se sabe do

que está passando n'este infeliz Rio

Grande. Vamos, pois, preparar soccor-

ros para os miseraveis de todaa sorte,

produzidos por estas luctas fratricidas,

pela politica egoísta, pelo despotismo.

A caridade de todos os brazileiros se

não poder remediar a tantas e tão gran-

des miserias, pelo menos trará algum

allivío para os desgraçados. Aqui tico,

pois, esperando as ordens de v. ex.'

com vontade de trabalhar em beneficio

d'cste povo, digno por certo de melhor

sorte; reclamando tambem a generosa

compaixão de todos os bruzileiros por

meio d'essa commissão. Com a mais

alta estima e consideração, de v. ex.'l

amigo, criado e obrigadissimo.

Claudio José, bispo do Rio Grande

do Sul» .

Vejam a que situação chegou o

Brazil, esse paiz que parece querer ris-

car-se da lista das nações civilisadas.

E é para all¡ que as nossas populações

emigram, quasi em massa! E' para um

vai substituir o .general Margallo no

mo governador e diz-se que conhece

perfeitamente todo' aquella territorio.

O general Mecias terá. commando das

tropas hespanholas, até que seja neces-

sario fazer a nomeação de outro offici-

al de patente mais superior, o que suc-

cederá logo que sejam augmentadas

as forças.

Indios; e inasnlrnauos.

-Dizem de Calcuttá ao Times que oc-

correram novos disturbim entre indios

e musnlmanos na província ou presi-

deiicia de Bombaim. A. mesquita de

Nassik foi assaltada. por um bando de

indios, que ferirnm alguns mahometa-

nos. A policia teve de intervir, effec-

tuaudo grand numero de prisões.

Euu' inatabeles e in-

glezes. ~--iA'cerca do combate en-

tre matubelesle ns forças da Compa-

nhia ingleza da Africa do sul, a que

ha dias nos referiuios,i encontramos no

Times os seguintes pormenores: O com-

bate deu-se en'i um desfiladeiro das mon-

tanhas de Indaimc, que téem uma al-

titude média de 1.300 metros, a oéste

da estrada que liga os fortes Charter e

Victoria e a meio caminha entre o foi'-

te Salisbury elBuluwnyo, onde se en-

contram respeitivamente os quarteis

generaes dos d s adversarios. Calcu-

la-se terem ficals 100 matabeles inor-

tos. As perdas a'offridas pelas forças da

Companhia são¡ ainda desconhecidas.

Entretanto participam de Johannes-

burg que o capitão Campbell foi feri-

do por uma bala em uma perna que

se lhe teve de disputar, mas não resis-

tiu a essa operação, fallecendo pouco

depois. Depois da batalha, as colum-

nas dos fortes Victoria e Chai-ter, cuja

juncção os niatabele's queriam impedir,

Chegou-nos á mão a copia de uma

carta, dirigida pelo bispo do Rio Gran-

de do Sul ao niarquez de Tamandaré.

A carta foij-.i. escripta ha alguns me-

zes, mas a situação do Brazil, em lo-

gar de ter inelliorado,tem-se desde en-

tão aggravado de um modo assombra-

so. Na oocasiâo em que o bispo do Rio

Grande do Sul escreveu a referida car-

ta, de certo não suppunha que havia

de chegar o tempo de se ver uma es-

quadra brazileisa a bombardenr a ci-

dade do Rio de Janeiro, causando-lhe

prejuizos enormes, e que na mesma ci-

dade e noutras terras do Brazil se ha-

malediceucía,fazerem-se narrativas ex-

, traardinarias e prégar o horror a to-

favor das vi'uvas, dos orphâos e dos dos os actos do governo de D. José. ' _

continuaram a sua marcha na direcção

de Buluwayo, onde se suppõo que Lo-

bengula se acha fortificado.

Coníl'ieto em Africa..

_Dizem da cidade r do Cubo que as

forças da Companhia da. Africa do Sul

derrotaram os uiatubeles em differentes

encontros que tiveram, causando-lhes

centenares de mortes. As mesmas for-

ças avançam agora para a residencia

do regula Lubengula.

As mulheres medi-

cas. -Refere uma folha estrangeira,

r-- › .- jku :....miátm pai-ema do,

grande compositor Mendelssohn, Feli-

cia Mendelssohn, depois de ter con-

quistado na Faculdade de Pariz o di-

ploma de doutora em medicina, foi

estabelecer-se no Cairo. Ultimamente

a joven doutora foi chamada ao pala-

cio do khediva, a fim de tratar a mãe

d'este ultimo, que se achava gravemen-

te enferma, e tal exito obteve, que o

khedíava nomeou-a medica do seu pa-

lacio, vencendo honorarios verdadeira-

mente principescOs.

Rica. e' inendiga.-Na

rua dos Martyres, em Paris, appareceu

ha dias morta uma mulher de 87 an-

nos, que toda a gente suppunha pobris-

sima, e que deixou uma consideravel

fortuna. Cliamavam-lhe mademoiselle

Hnmbert e vivia n'estes ultimos annos

das esmolas que lhe davam os transe-

untes. Exercia a. mendicidatle perto de

casa, e tinha uma apparencia tão mi-

seravel, tão doentia, que era raro pas-

sar quem não lhe mettesse na mão

qualquer moeda de cobrezo seu domi-

W

morada de bomhordo, e respondeu

lacouicnmente:

--John Strey.

_O filho de Than?

-O mesmo.

-Pois digauJohn Strey que Leão

Rogel, o antigo capitão do Juan L0-

renzo. pede permissão para visitei-0.

Pouco depois um moço pallido, al-

to e louro, de frio sorriso. olhar gla-

cial e andar pancada, appareceu so-

bre a tolda. Recebeu os liospedes com

circumspecção extrema e conduziu-os

á. sua camara.

Leão visitou a obra morta, os ca-

marotes, o parão, consagraudo a cada

compartimento uma lagrima ou uma

recordação da juventude. Entretanto

os olhos de Strey fixaram-se com te-

nacidade em Magdalena; o seu cara-

cter insociavel e rispido em principio,

ia-se tornando amavel e expansivo.

Depois de reavivar as cicatrisadas fe-

ridas com o recordar de uma vida de

amor que julgara eterna, Leão solici-

tou de John Strey a honra de este o

 

acompanhar água viveuda_ O novo deroso, ultimo navio construide em

capitão acceitou commovido tanta def- Imglaterm para' ,Os a?“hores G- H-
ferencia' e amou a Magdaleda um o_ Marmontel, era a to, airoso, arrogan.

lhar que poderia traduzir-se por:

-Aceeito por tua causa, encanta-

dora menina.

   

e queimado pelo ardente sol dos tro-

viain de praticar actos de canibalismo,

só proprios dos antigos selvagens, ha-

bitantes d'esse paiz. Factos da ordem

d'aquelles que relata o bispo do Rio

Grande do Sul, são tão barbaros e atro-

zes, que fazem desacreditar o seculo

actual e a sua apregoada civilisação.

Quando os francezes invadiram

Portugal nos primeiras annos do secu-

lo que está aterminar, praticarem n'es-

te paiz actos revoltantes e de inaudita

perversidade. Não ponpavnm o sexo,

mic-31° ou eatheeoria. As_m_ulheres. es-

pecialmente, foram as victimas prefe-

ridas pela soldadesca desenfreada, que

parecia exceder os barbaras do norte,

quando invadiram o imperio romano.

No Brazil, porém, esses horrores não

são praticados por extrangeiros; mas

pelos proprios nacionses, que praticam

actos, que excedeu¡ aos das proprias

feras. Eis ahi a carta do bispo do Rio

Grande do Sul:

c Porto-Alegre, 24 de maio de 1893.

-Ex.“'° amigo sr. marquez de Taman-

daré.-Hoje pela manhã recebi o seu

telegramma como membro da eommis-

são Cruz Vermelha, pedindo meu apoio

em favor da grande obra. emprehendi-

da por essa commíssão.

Da minha. parte estou disposto a

concorrer com os meus poucos presti-

mos para tudo aquillo que desejar de

mim a commissão. Peço-lhe, porém,

com toda a simplicidade, queiradecla-

rar-me claramente 0 que deseja de mim

a commíssão. Em favor dos feridos já

existe n'este Estado uma commissão, a

Em.

para que me entregue o commando do

seu ultimo navio, o Poderoso.

-Pelo que vejo, apesar de ser

ainda muito novo-não lhe faço mai

de trinta e dois nunes-tem percorri-

do todos os mares.

_'Podos, senhor.

-Poís Deus a acompanhe, John,

e queira Elle que o seu proceder na

minha patria o faça tão digno de apre-

ço como o foi seu pae, de quem não

posso esquecer-me.

_ Estimaria que eu voltasse“?-

perguntou o marinheiro a Magdalena.

Esta encolheu graciosamente os

hombros, e viu-o partir com olhos en-

xutas e indili'erentes.

Na manhã seguinte, um india an-

uuncion a Leão um visitante. O velho

capitão saiu immediatamente, e com

bastante surpreza observou que o re-

cem-chegado era um moço de vinte a

vinte e dois annos, vestindo o honrosa

uniforme dos marinheiros marcantes

hespanhoes. O visitante, que disse cha-

mar-se Anselmo, e ser capitão do Po-

te, e a rosto, de correctissimas feições

picos, era aformoseado por fartas suis-

   

  

    

  

           

   

  

  

   
   

  

   

  

  

   

 

   

 

    

   

 

paiz onde as mulheres são tratadas da

forma que refere o bisdo do Rio Gran

de do Sul l Os emigrantes de Portugal,

logo que chegam ao Brazil, tem de se-

guir para o interior d'aquelle paiz, su.

jeitando-se aos trabalhos mais pesados.

Alli não ha quem pnua as criminosos,

e por isso quando as mulheres dos emi-

grantes são victimas dos actos de maior

selvageria, não ha para quem recla-

mar justiça, e não poucas vezes os ma-

ridos e paes d'cssas victimas são as-

Brazil. Que cegueira! Que loucura!

JOAQUDI MARTINS Ds CARVALHO.

AZEITÃO i

 

COll A lllSTOllli

XII

As execuções DE BELEM

sores, que por toda a parte semeavam

falsa lição, enxameavam os martyres,

lançando ao vento sentidos ais, chora-

vam-se por milhares as assadas dos

prisioneiros restadas nos carceres.

Não convinha, aos interessados,

tolher esta expansão calculada, mu,

para não destruir ou abalar o princi-

pio da auctoridade real, nem muito fe-

rir os respeitos e sentir filial da suc-

m

to com o velho,capitão. Pouco depois

viu Magdalena, e sentiu o que nunca

sentira.

Leão guardára a maior reserva a

respeito da resolução de John Strey.

Mas desejoso de saber qual dos dois

possuia mais meritos para desempe-

nhar o difiicil cargo de capitão de nm

bai-co de novecentas toneladas, como

o Poderoso, perguntou-lhe, occultando

as intenções da'pergunta:

_Que tempo tem o senhor de

pratica?

-TOda a minha vida-respon-

deu Anselmo sorrindo.

-Nasci pobre, recolheram-mc os

senhores Cr. H. Marmontel, educaram-

me á sua custa, e aos nove annos já

eu cruzava o oceano na qualidade de

grumete de La Blanca.

-Ahl La Blanca! Parece que a

vejo ainda!

--Fui subindo pouco a pouco, é

hoje o velho Marmontel desejaria que

eu commandasse ao mesmo tempo, se

possivel fôra, todas as suas embarca-

ções. Quando regresso de longa via-

gem, tendo atravessado todos os ma-

res e afi'i'outado todos os perigos, cho-

ra o bom velho sobre o meu hombre

como um pas, e diz-me com a ternu-

ra prOpria do seu generos coração:

sassinados, para deixarem á vontade

os auctores de taes cruezas. E apesar

de tudo isto, continuam a encher-se de

emigrantes os navms que vão para o

l'lÇO MS Al'EIllOS Eli SUlS RELAÇÕES

A' morte de D. José succedeu a

mais desenfreada reacção a todos os

actos do seu governo, choviam os cen-

::no espero á casa Hl Murmêntej. ção, Anselmo tínhasyinpathíudgmui-

sas negras e crespas, que lhe desciam

até aos hombros. Os olhos azues cla-

ros reflectiam o fogo d'alma e a tem-

pera do coração, tão virgem para o

amor como afeito ao infortunio e ao

perigo. Anselmo, como todos os ma-

rinheiros hespanhoes, era integra, hon-

rado, franco e generoso.

_Muito lhe agradeço 'esta visita

_disse-lhe Regal-pelas recordações

que nie desperta.

_Aonde vae, John?--perguntou _Tambem os seus compatriotas

0 Velho ORPÍÍ-ãon se não esqueçam do sr. Rogel-res-

-A Veracruz, e d'ahi á Hcspanha, pondeu o marinheiro--e enviam-lhe

se o senhor de Moran de quem lhe mais de cem pequeninos presentes.

fallei, me recomendar ef'ricazmente co- Decorrido meia hora de conversa-

-Assimo esperava, Anselmo,aon-

de tu vaes não ha perigo: és o primei-

ro capitão da nossa praça. ,

«Não sabe o meu bom protector as

provas de amisade que ha de dar-me,

e escogita sempre mil modos de favo-

recer-mc. A estima que lhe mereço

levou-o a entregar-me o Poderoso, que

custou muitos milhões á casa. Ohl se

este navio naufragasse, eu não resisti-

ria á dôr; Bem sabe a senhor Rogel

quanto um boni marinheiro uma o

navio que lhe confiam.

-Sei, seil

Rogel pediu-lhe depois que ficasse

alguns dias em sua companhia. An-

acceitou o offerecimeuto, como o havia

Magdalena baixou os olhos e dis-

paz-se a sahir da bergantiin. John

odereceu-lhe a mão para a ajudar a

descer, recebeu-a nos braços e apertou-

lhe docemente a cintura. Magdalena

estremeoeu, não de amor, de ira.

Dois dias depois, John, que fôra

extraordinariamente obsequiado por

Leão, pediu liGença para continuar a

sua derrota.
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cilío era um covil infecta. Ella comia qual dentro de poucos dias já angari- cess'ora do monarcha defunctodançcug¡

se tudo a cargo do seu primeiro m1-

istro Pombal. Tirada a responsabili-

ade ao soberano, poude ter largas a

Fez-se crer que este' 'governo cus-

ara tão subido numero de vidas de

E' impossivel imaginar, e ainda pessOas grades, como não havia exem-

menos facil será descrever o estado ac- plo na historia.

Sem tratar_ de causas ou justiça,

demonstra-se facilmente o centrario

A fortuna principal é o gado, e ea: com exemplos da historia nacional.

D. João Il para 'restabelecer a auc-

utilidade alguma, de onde resultará toridade, que não estava mais abalada,

necessariamente acharem-se reduzidos teve de victimar 8 Senhores da mais

á miseria muitos estancieiras ricas; 0 alta linhagem do paiz,-comprehen-

povo da campanha não tem trabalha- dendo 2 duques e um bispo. O fim dos

donas suas lavouras, e por isto mesmo conspiradores foi. um decapitado ;pelo

os generos alimentícios de primeira ne- algoz, um apuuhalado pelo rei, 3 de-

golados, um esquartejado e 2 mortos

na prisão.

D. João IV, com pouco mais de

nm anna de throno, fez suppliciar 10

couspiradores, dos quaes 1 duque, 1

marquez e um conde na prisão morre-

ram um arcebispo e um bispo. Dos:

supplicíados, 4 foram degolados, 4 en-

forcados e 2 arrastados.

Os famosos autos de já eram bem

I

mais crneis do que as execuções de Be-

lem e não tem comparação numeríca

possivel, porque a unidade d'estas fica

muito inferior aos milhares inquisito-

riaes. Accrescenta-se que as execuções

de 1759 foram de umaferesa. cruel que

numa teve ester/;pla Esta feresa só mo-

dernamente poderia ser encontrada,

porque um povo adeito aos horrores do

santo oiiicio, não seria muito sensível

ao espectaculo do justiçameuto de al-

guns criminosos pouco sympathicos e

que lhe eram estranhos.

Os réos do regicidio de 1758 foram l

rodados e os seus corpos queimados.

_A roda em pleno seculo XVIII não

era um supplicio de nova invenção,

nem buscado dos tempos do maior bar-

barismo, vinha-nos da França elegan-

te, pensadora e humanizaria. Um sabia

de origem franceza escreve em 1720:

-aHoje em França a roda é o suppli-

icio que se da aos assassinos. Esten-

«de-se o corpo do paciente em uma es-

c pecíe de roda no ar sobre o cadafalso

(e lhe atam braços e pernas aos qua-

ctro raios da roda e cam varão de fer-

d'O¡ o algoz lhe quebra as canellas. . .

«e depois de lhe dar o ultimo golpe

«no peito, deixa o algoz ao justificado

c morto ou agonisante. . . n

Foi isto que se foz em 13 dejanei-

ro de 1759, poupando-ee ainda a nu-

dez do supplicíado usada em França.

Dois annos apenas, antes, n'este

mesmo paiz, suppliciava-se Dnmiens

muito mais barbaraincnte por crime

muito menos grave, do que o uttenta-

do contra o rei de Portugal.

Damiens criado dos jesuítas, no

dia 5 de janeiro de 1757, ás 6 horas

da tarde, feriu levemente Luiz XV de

França, que se achava rodeado dos

cortezâos e das suas guardas. 0 pobre

louco armara-se de uma navalha, que

de um lado tinha uma lamina de qua-

tro polegadas e do outra um canivete

de aparar pennas e foi d'este que se

serviu. Apunhado em flagrante, decla-

rou, que só tivera em vista dar por

aquella forma um aviso 'ao rei.

Estas circumstancias bem mostram

a perturbação intellectual do pretendi-

do assassino.

O guarda dos sellos Machault, o

chanceller Lemoignou e o ministro dos

cxtrangeiros Rouillé fizeram logo tena-

zar as carnes do desgraçado por dois

guardas do corpo, que para tal se offe-

receram.

Toda o correr do processo confir-

mou o desarranjo intellectual de Dami-

ens. Os príncipes e os pares de Fran-

ça assistiram ao julgamento e conde-

mnação do infeliz louco.

De Avignon foi mandada vir uma

m'achina extraordinaria para o mai-ty-

rio e a sentença foi executada no dia

'28 de março do mesmo anna. O con-

demnado saiu da prisão ás 6 horas da

manhã e só chegou á praça de Greve

ás 3 horas da tarde, aonde o esperava

a corte e a sociedade mais selecta de

Paris.

Começou pelo supplicio dos barte-

"II-m

acceitado'John, olhando sem cessar

para Magdalena. Mas d'esta vez a me-

nina patenteava no sorriso o prazer

que lhe ia n'alma.

Passados oito dias, estes dois co-

rações virgens e generosas palpita-

vam sob a influencia de um amor

inextinguivel.

Conhecendo que a partida de An-

selmo era inevitavel, Magdalena cho-

rava amargamente; elle apertava-lhe

as mãos corn ternura, e exclamavu

com paixão:

- E' impossivel separaram-nos,

Magdalenal

Na manhã seguinte encerrou-se

em um gabinete com o velho capitão

do Juan Lorenzo, a pediu-lhe a mão

de sua filha. Leão escutou-o com la-

grimas de jubilo, e concluída a peti-

cão, disse-lhe:

-Se acceitas a condição que te

imponha, teus o meu consentimento.

_Estou prompto a acceital-a.

_Talvez seja demasiado custosa.

-Diga, diga o que é.

«Pois bem; casa-te quando qui-

zeres mas não me separes de minha

ñlha até que me chegue a hora do pas-

samento: é o unico amparo da minha

vida. Anselmo, que bem conhecia a

impossibilidade de embarcar o velho

capiião, pelo seu inclindroso estado,

abraçou-o cheio de contentamento,

respondendo depois de medieur algum

tempo:

Meu pas, regressarei á Hespanha,

pedirei licença' illímitada, e virei viver

comsigo n'este retiro; mas antes é in-

dispensavel que Deus santifique os

menos desejos, dando-me por caposa

Magdalena.

Alguns dias depois, o moço capi-

tão despediu'-se de sua esposae em pre-

bendeu a ultima viagem. Esta ausen.

cia, que tantas lagrimas lhe custava,

causou uma enfermidade a Magdalena.

 

(Continua.) '
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extracrdinario e reconhecimento; de

patrulha de cevallaria inimiga. E tão

bem se houveram, que passavam nas

bochechas da cavallaria; e sendo perse-

segnidos por esta conseguiram sem-

pre chegar aos seus postos avançados

sem que nunca nenhum fosse feito

prisioneiro.

O emprego dos velocipedistas n'es-

te serviço foi um grande passo com

que se reconheceu a excellencia e uti-

lidade d'este auxilianque muitos roti-

neiro:: não querem tomar a serio e pa-

ra os quase elle não passa d'un¡ sim-

ples divertimento algo grutesco.

Mas apesar de tudo, a verdade é

uma só e o papel que os velocipedistas

militares desempenharam nos exerci-

tos estrangeiros e mesmo no nosso,

provocou verdadeiro enthusiasmo. Co-

mo todas as cousas d'este mundo, a

velocipedia militar tem prós e contras.

Como meio de locomoção apresen-

ta vantagens importantes:--o seu cus-

to é relativamente pouco elevado e as

despezas ,de conservação insignifican-

tes. Sendo d'um uso commodo, não

tem outros limites, como fundo e ra-

pidez, senão as_ for do veloceman. e

mesmo de noite a sua marcha é ainda

bastante rapida; sendo qualidades a-

preciaveis a sua pequena altura e o

silencio do seu andamento. Pelo con-

trario tem ou melhor tinha (como ade-

ante mostraremos) o grande defeito de

estar quasi absolutamente ligado ás

estradas; se as estradas ou caminhos

são bons e pouco accidentados,o velo-

cipedista dispõe de todos os meios de

superioridade, se as estradas são más

será pequena a Velocidade que pôde

empregar, e chegará a pontos em que

não lhe será possivel servir-se da sua

machine; emfim fóra das estradas e

caminhos,o seu emprego não é pratico.

Do que acabamos de dizer, conclue

se que o velocipede apresenta sobre

mn cavallc tres grandes vantagens;

preço, despeza de conservação e rapi-

dez; ao passo que o cavallo tem sobre

elle a enormissima superioridade de

poder passar quasi por toda a parte.

Os caminhos são por assim dizer

indispensaveis ao primeiro, emquanto

que o segundo passa sem elles. Mas

nas coudicções em que o velocipede

possa ser empregado, faz elle etapas

muito mais longas que o cavallo.

Se o velocipedista não póde passar

por todos os terrenos, tem ainda assim

á sua disposição os innumeros cami-

nhos que se cruzam em todas as di-

recções, servindo-se, visto que a byci-

cleta precisa d°um pequeno espaço de

terreno para passar, das veredas e es-

trcitos carreiras que por toda a parte

se encontram; e se algumas vezes estes

lhe faltaram completamente, visto que

a sua machina não é mais pesada do

do que a mochila, leval-a-ha á mão

ou transportal-a-ha mesmo ás costas

quando não possa marchar d'outra

fôrma. Os declives não são em absoluto

desvantajosos para o velocipedista, por-

que, se são dilficeis na subida, são um

grande auxiliar na descida.

Se compararmos o cavalleiro com

o velocipedista debaix0 do ponto de

vista do tiro que só é feito excepcio-

nalmente a cavallo, temos: com o re-

volver o cavalleiro atira em qualquer

andamento dirigindo simplesmente a

arma na direcção do alvo. A pouca jus-

teza d'um tiro feito em taes condic-

ções, restringe-o a ser feito a peque-

nas distancias. Com a carabina, o ca-

valleiro tem de parar o cavallo e col-

local-o de fôrma que o alvo lhe fique

á esquerda. O velocipedista póde per-

feitamente fazer uso do revolver de ci-

ma do Velocipede, e, em razão do seu

corpo, estabilidade quo augmenta com

a velocidade, atira a maior distancia

que o cavalleiro, obtendo maiores re-

sultados pois que pôde visar. Empre-

gando a carabina, o velocipedista de-

ve descer, movimento mais rapido do

que parar e collocar convenientemen-

te o cavallo; podendo então atirar em

boas condicções apoiando mesmoa ca

rabina no velocipede, e tornando a

montar rapidamente, partir; isto no

espaço de alguns segundos. Mas para

fazer isto é preciso que o velocipedis-

ta, como no principio dissemos, seja

habil, e que a sua montada não tenha

segredos para elle.

-~ Tem estado na Villa de Matte, novidade burocrntica, destoante de to- chapeu onde .nervosamente ia deitou-

concelho do Carregal do Sal, a sua das as regras, que um empregado, só do os meus ganhos que augmeutavam

condessa de Rio Maior. Foi alli visitar porque voluntariamente e sem commis- de minuto a minuto.

sua prima, a sr.“ D. Maria Angelica são de ninguem, tomou sobre si e des Estava o jogo mais animado do

Soares de Albergaria. empenhou serviços que deviam Ser fei- que nunca quando uma voz me gritou.

-- Em Mondim da Beira tem gras- tes por outro, repete seus, vencimen- -Olhe que o roubam, capitão!

sado muitos typhos, que já bastantes tos que não foram estabelecidos para Fiz um movimento brusca, e ins-

victimas tem feito. O povo d'alli elle. Diz-se que não é injusto que o tinctivamente agarrei a mão de Mr.

anda atterrado. parocho, tendo trabalhado por si e pelo de Merteuz, a qual segurava já uma.

-- A molestia da mangueira tem coadjutor, receba tambem os proven- nota de mil francos que acabava de

aqui atacado muito o gado lnnigero e tos que pertenciam a um e a outro. roubar-me.

caprino. Os povos d'aqui desconhecem Não seria injusto que a lei assim o dc- O desgraçado estava livido.

remedio para tal molestia, que, na ver- terminasse. Mas é injusto receber o que Troquei com elle um olhar,_um só,

dade, muito incommoda os animaes. a lei não permitte. a que elle correspondeu com uma ex-

-- Por hoje nada mais. Até á se- Entendemos, pois, que o parocho pressão de supplica desesperadora.

mana. e nenhum direito tem á derrama arbitra- -Mn de Mertenz está no seu di-

da para o coadjutor. Quando é elle só reitoàdisse eu muito trauqnillamentc

' a fazer o serviço por não haverkcoadju- _e não admitto que ninguem e atre-

*-“ tor, o que é regular é que os fregnezes va a levantar similhante accnsação

Podem-nos a publicação do se-

guinte:

tornando-se assim apto 'para um-sem

numero de pequenas opperações de

guerra, taes como; a destruição d'nma

linha fer-rea, d'uma gare, diurna obra

d'arte, occupação d'nm ponto impor-

tante esperando pelas forças que o de

vem gnarnecer e defender difiinitiva-

mente. Na guerra de guerrilhas, de-

vem os velocipedístas ser de grande

proveito. _Mas para tudo isto é condic-

ção essencial ,que elles estejam bem

exercitados. Para seguir uma vereda

de 0'“,40 a 0“',50 de largura, deve o

velocipedistas ser senhor absoluto da

sua machina, porque nesse caso o an-

damento é subordinado ao caminho, e

se é facil n'uma andadura rapida mar-

char seguindo umvcaminho estreito, é

bastante difücil percorrer o mesmo tra-

jecto n'um andamento vagaroso. Dc-

baixo do ponto de vista do tiro, o Ve-

locipedista deve derigir a sua machine

com uma só mão, e saltar abaixo vá

ella em que andamento fôr. A veloci-

pedia militar deixa, poi, de ser um

exercicio hygienico e agradavel, para

se tornar n'um serviço penoso, exigin-

do dos velocipedistas esforços violen-

tos e contínuos. Os dois grandes ini-

migos da velocipedia,-os terrenos la-

vrados e as subidas - estão hoje ven-

cidos; o primeiro com o uso do novo

modelo de bycicleta, de dupla roda

concentrica, cujos cintos são ligados

por molas e que foi experimentada nas

ultimas manobras do exercito francez,

pelos velocípedistas da 46.“ divisão,

dando resultados magníficos. O segun-

do, com o emprego das machines Pe-

gaso, para diminuir a multiplicação

nas subidas, mudando a velocidade e

tornar menor o esforço do velocipedis-

ta. Finalmente, ainda que pese aos ro-

tineiros, a velocipedia militar é uma

realidade; e em todos os cxercitos on-

de foi ultimamente empregada, os ve-

locipedistas mostraram-sc poderosos

aggiliares, capazes de prestar excellen-

tes serviços em campanha.

_$-

GlllTA DE VALLE [DE BESTEIMS

24 DE OUTUBRO DE 1893.

Continua a estar aqui um calor

quasi insuportavel. Com isto tem lu-

crado os lavradores, que ainda tinham

os milhos por secoar e que teem apro-

veitado para isso esta excelleute estia-

gem. Oxalá, porém, queo excessivo

calor não nos traga alguma trovoada,

o que é por aqui muito frequente e

quasi sempre perigoso.

-- No logar de Molellinhos, fre-

guezia do Molellos, falleceu no domin-

go, 15 do corrente, o sr. padre Cezar

Ribeiro das Neves de Mattos Viegas.

A sua morte foi muito sentida, e os

officios por sua almu tiveram uma nu-

merosa concorrencia. O pac d'este ec-

clesiastico deixou de ser ha pouco es-

crivão de fazenda em Estarreja, onde

serviu digna e excellentemente.

Tambem falleceu no dia 13 em

Villar Secco osr. Antonio d'Albuquer-

que e Brito da Silveira, natural do con-

celho de Nellas e administrador do

concelho de Santa Combadão. Gosava

de geraes sympathias. Por causa da

sua morte, ficou servindo aquelle car-

go o sr. José da Silva Leão.

- O sr. José Marques Pinto, de

Cannas de Senhorim, concelho de Nel-

las, tem para vender enxertos e esta-

cas de cepas americanas e todos os ob-

jectos indispensaveis para a applicaçáo

dos remedios, destinados a combater

as molestias das vinhas. E' um bom

serviço e uma commodidade para os

viticultores.

-- No logar da Ermida, freguesia

e concelho de Tondella, acaba de dar-

se um caso, que para muita gente deve

servir de prevenção contra casos iden-

ticos. Lourenço Marques era sujeito a

uns ataques que o deixavam por mor-

to. Tendo ha dias solfrido um d'esses

ataques, a familia julgou-o cadaver e

tratou do enterro do infeliz Lourenço.

Já elle se achava no caixão, quando

deu evidentes signaes do vida. Infeliz-

mente, porém, não foi esta muito lou-

ga, porque d'ahi a dias falleceu de vez

o Lourenço Marques, que foi enterrado

na mesma cova, que já para elle havia

sido aberta. Tinha de ser.

-- Estava para cdectuar-se no dia

5 de novembro a benção da egreja no-

va de Parada de Gonta. Por motivos

muito justos, só se realisará essa ceri-

monia no primeiro domingo de março

de 1894. A festa será ruidosa e no

mesmo dia terá logar a inauguração

da feira mensal, que alli vae fazer-se.
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OAO Maria Pereira Campos Ju-

nior, reabriu as suas aulas de

instrncção primaria., portuguez e

francez, bem como um curso de ha-

bilitação para os exames dos can-

didatos ao magisterio primario.

Todos os alumnos leccionados

pelo annnnciante obtiveram appro-

vnção nas referidas disciplinas.

Admitte alguns alumnos inter-

nos de idade até 12 annos.

Morada-Bairro Novo do Rocio

-Avciro. '

e meia. Este meio do tortura era appli-

cado para arrancaraconñssão dos sup-

postos réos, outras vezes, como no ca-

so presente, era aggravaute da pena e

supplicio.

' Era um genero de calçado alto de

couro, que envolvia pés e pernas do

paciente, molhado e fortemente aper-

tado, approximava-_se do fogo, que

coutrahindo o ' couro. causava dores

alrozcs ao paciente. Havia uma outra

especie de .borzegzn'as, consistia em dois

paresde pranchetas_ de madeira ,liga-

das fortemente ás pernas introduziam-

se a maço, cnnbas, entre as taboas de

madeira a esmagar os ossos.

A mão, que empunhára a arma re-

gícz'da foi-lhe queimada n'um fogarei-

roçAL's quatro horas e meia despiram-

o, para lhe tenazarem as carnes, der-

ramandc-sc-lhe nas feridas azeite fer-

vente, pêz e chumbo derretidos.

Em seguida foram-lhe atados os

braços opel-nas aos rabos de quatro

possantes cavallos, para lh'os separa-

rem do tronco e, como depois de repe-

tidos exforços, o não conseguissem, du-

plicou-se o numero de cavallos e ain-

da assim os algozes tiveram de golpe-

ar-lhe as articulações para obterem a

separação dos membros. O tronco, que

ainda respirava, foi lançado na foguei-

ra e eram seis horas e meia quando se

deu fim a tantos horrores.

No dia seguinte ao supplicio de

Damien, o pac, a mulher e uma filha,

que estavam a muitas leguas e desco-

nheciam totalmente o crime, suas cau-

sas e circumstancias, foram banidos da

França, e aos demais parentes foi-lhes

prohibido, sob pena de morte, o uso

do appellido Damiens.

A cidade Amiens requereu para

trocar o seu nome pelo de Louisville !

Ha ainda a notar para confronto.

O supplicio de Damiens foi a hora ele-

gante e em presença da côrte dos gran-

des e de quantos argentarios poderam

alcançar uma janella ua praça pelo

mais elevado preço, a execução dos Ta-

voras foi de madrugada, n'um logar

desviado do centro da população e só

teve a presenceal-a os executores da

alta justiça e a multidão iguara, affeí-

ta e saudosa dos autos de fé.

Em 1766, sete annos decorridos

depois das execuções de Belem, foram

justiñcados em Abbeville com uma

crueza, a que nem de leve tocaram

aquellas execuções. Labarre e mais

quatro mancebos estouvados, que des-

respeitaram uma imagem de Christo,

que estava sobre as portas da cidade,

foram condemnados a serem-lhes ar-

rancadas as linguas com tcnazes e de-

pois qneimados a fogo lento. Foi es-

pantosa a coragem tranquilln de La-

borde, um dos suppliciados, que sup-

portou toda a execução sem soltar um

gemido.

Estes exemplos são de um paiz de

costumes aprimorados, com uma côrte

em que havia toda a polidez o galan-

teria de Luiz XIV e XV, com homens

preparados paraos extraordinarios suc-

cessos, que breve advieram, emquanto

Portugal, ensandecido pelo jesuitismo

e congeneres, tinha apenas oito annos

de reinado de D. José a furtal-o ás

trevas.

(Continua) .

      

não paguem a respectiva derrama. contra um homem como elle. Estamos

associados para jogar e tirou d'aqui o

dinheiro de que precisava. Eis tudo.

As explicações foram breves. O

sujeito que me avisára ia pela primei-

ra vez ao club e não conhecia Mr. de

Mertenz;os jogadores que estavam de

pé apertavam-se uns contra os outros.

O recem-chegado vira introduzir se

uma mão no meu chapeu, e julgando

que me roubavam, prevenira-me.

bom do homem den uma satisfação a

Mr. Mertenz, a quem todos rodeavam

lamentando o desagrndavel incidente

devido á. precepitação do forasteiro.

Depois prosegniu o jogo, e Mr.

Mertenz saiu do club.

Decorreram tres dias sem eu ter

notias do mancebo. Era natural que

não tivesse gramles desejos de me ver.

Eu, salvando-o a. elle, salvára a honra

posthuma de um valente soldado;mas,

emfim, estranhava que elle não lives-

se procurado um meio indirecto de

manifestar me a sua gratidão.

Uma noite em que me dispunha a

mugen.” e encostou.” ao fogão. sair de casa para ir fazer umas visitas.

Formámos circulo junto d'elle pa- (HSBC-010 0 camarada que uma senho-

ra o ouvir-mos melhor, com essa avi- ra me esperava Im Bala-

dez um tanto curiosa dos homens, que Em uma Senllom de quarenta é

no fim de contas não são mais do cinco aunos, de semblante a um tem-

que meninos grande., po meigo e altivo, de olhar leal.

11 -Sou a sr." de Mertenz--disse-me

Ha de haver seis nunes-_começou ella-meu filho contou-me tudo, e ve-

o official-_estava eu de guarnição em nho agradecer-lhe o termos conservado

M. . ,, triste e solitaria villa de um intacto a honra do nosso nome.

departamento insignificante. Nem uma -Minha senhora. . .

distracção alli havia! Acabaudo o meu _Meu filho @Elma loucamente a'

trabalho diario. não zabia que fixesse paixonado por uma mulher que a to-

e adquiri pouco a pouco o habito de da a 110m “19 Padia dinheiro. Al'rui-

passar a noite no Club União, unico non-se por cansa d'ella. . .Jogou, per-

quo havia na terra, e que era assim deu. . .E 0 Senhor sabe o resto!

chamado talvez porque os seus socios Eu estava verdadeiramente com-

estavam sempre a questionar uns com mOVídO Perante a dÔl' d'aquella DO-

os outros. Em geral jogava-se pouco, bre mulher. A infeliz achava-se de pé

excepto nas tres grades feiras do anno, na minha frente, 00111 05 011105 negros

cada uma das qnaes durava tres dias. m'mãadOS de lagrimas-

N'uma tarde de outomno, pelo prinei. -Uma loucura de rapaz. . -mur-

pio de uma daquellas feiras, cheguei mural. Quando Vil' seu filho, hei de

muito cedo ao club. Estava lá muita falhar-1h6-

gente que eu não conhecia; abnstados A mãe meneou gravemeutcacabeça

la rradorcs que raramente iamávillàpu Não 0 Verá; capitão. Assento" pm-

tidalguinhos dos arredores que poucas ça na infantaria de marinha. E eu não

vezes saiam das suas casas solarengas. quiz procural-o ao senhor emquanto

-Hoje ha uma boa partida--dis- meu filho se não ausentou.

scvme um frequentador assiduo-Is- III

to vae ser curioso. Escutnvames o capitãoJ . . .sem o

Voltei me para a mesa do jogo e a interromper Quando elle se callou,

custo contive um grito de surpreza. houve um curto silencio.

O banqueiro era um rapaz de vin- _E o desenlace, capitãe? que foi

te e dois ou vinte e tres annos a quem feito de Mr. de Mertenz?

nu nnnhenia de vista. ...Mm-ven. senhores. Ha 'poucos

Interessava me aquelle homem ou- nnuos recebi uma carta de helnng;

jo pae, que morrera valorosamente em uma cal-ra escripm em papel já, aum.

Magenta, deixára uma pequena fortu- ,-ellado e contendo estas linhas:

ua e um nome respeitado. Raras vezes .Estou gravemente ferido. O al-

la ao club, e nunca jogava. SUPPYG' mirante Courbet veio trazer-me n

hendeu'mea P0lsa mimo V9l°0 a fazer cruz. . .Mas vou morrer. . .Envio-lhe

banca com uma quantia importante, ü a minha pobre recompensa, para que

julgar pelas notas e moedas de oil'o brilhe no peito do meu salvador.›

que amontoava na sua fl'ente- Eis aqui, senhores, porque em vez

Quanto “dmllte a bmwú_ PB!" de collocar na minha_ farda a conde-

guutou d'alli alguem. coração que me deu a chancellnria da

-Olll-exclamou Olltl'o rindo-_- Legião d'Honra, trago a cruz do sar-

Mr. de Mel'tenz está_ em veia pôde gento de infantaria da marinha Mer-

admittir todas as paradas. tenz, que depois de se ter portado co-

O mancebo estava muito pallidoo mo um ladrão morreu em Kelung

uotavn-se-lhe no olhar uma especie de como um heroe.

desvario.

_Está aberta a banca-- balbu-

ciou elle.

Aquillo foi como uma evocação

á má sorte.

Dez vezes o desgraçado Mertenz

perdeu. Num quarto d'hora fôra a ban-

ca á gloria.

Outro jogador occupon o seu logar,

e continuou a partida tão animada,

tão apaixonada, que eu mesmo cheguei

a embnegar-me e pnz-me a jogar co-

mo toda a gente.

Não tendo logar para me sentar,

permaneci de pé, tendo na mão de

  M; BAPTISTA DA CUNHA,

Arcebispo de Mitylene.

(Revista Instituições Christãs, de

20 d'outubro de 1887.)

M

”Stunt urrnnu”

UMA HISTORIA DE .1060

I

Fallava-se de um batoteiro que fo-

ra expulso de um club de Paris, e ca-

da qual contava uma historia

Se o nosso capitãoJ . . . nada dizia.

-E o capitão não tem que con-

tar?›-perguntei-lhe. -Nâo paga tam-

bem o seu tributo?

-Sc o desejam. . .

-Claro que desejamos.

-Está bem; mas advirto os que a

minha historia não se parece com as

vossas, e de que o meu heroe é muito

interessante.

-Tanto melhor.

O capitão accendeu o cigarro, le-

 

.-v *x

CONSULTA CONTRA A TOSSE

Na freguesia de A. o coadjutor

tem de congrua 70$000 reis, que são

pagos por derrama. No anno de 1886

a 1887 não houve coadjutor na fregue-

zia, c o serviço parochial foi todo feito

pelo parocho e por alguns ecclesiasti-

cos que por obsequio a elle se presta-

ram a ajudal-o, e a quem elle por al-

gumas vezes gratificou e com quem fez

despezas.

Pergunta-se: terá o parocho direi

to aos 7053000 reis da derrama que

estava destinada para 0 coadjntor?.

Rssrosrs

Não é nova esta questão. Foi já

proposta e resolvida no Direito, vol.

XV, pag. 103. Sustenta-se alli que a

congrna derramado. para o coadjutor

pertence ao pm'ocho, quando este faz

todo o serviço por não ter havido coa-

djutor durante p anno.

A argumentação do Direito resu-

me-se no segui te: Conforme o artigo

7.', § 4.° da lei de 20 de julho de 1839,

o rendimento parochial excedente á

Auctorz'sada pela Inspectorz'a. Geral

da Corte do Rio 'de Janeiro

  

XAROPE PEITORAL JAMES, unico

legalmente auctorissdo peloConsclho de sau-

de Publica, ensaiado e apprcvado nos hos-

pitaes. Acha-se á. venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Do-

posito' geral na Pharmacia -Franco & Filhos,

em Belem.0s frascos devem conter o retra-

to e firma do auctor, e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que esta de-

positada em conformidade da lei de 4 de

junho dc 1883.

Deposito em Aveiro-Pharmaoia e Dro-

guria. Medicinal de Ribeiro Junior.

TINTA PENINSULAR

Joaquim dos Santos e Silva. chefe dos

trabalhos pratico:: do Laboratorio Che'-

mico da Universidade de Coimbra,

socio eííéctt'vo do Instituto de Coim-

bra e da Sociedade Chimica de Ber-

lim., e socio honorario da Sociedade

Pharwmaccutica Lusitana; e Charles

Lepierre, engenheiro pela Escola de

Physical. c (Quimica Industrial de Po-

ris, professor do Chimica. na Escola

Industrial de Coimbra c membro da

Sociedade Chimt'co de París:

congrua do parçcho, deve ser applica-

do para a congrua do coadjutor, ha-

vendo-o, e não o havendo, todo esse

rendimento pertence ao parocho. Ora

ainda que estadisposição se refere só-

mente aos benesses e não comprehen-

de, por isso, 'a derrama; todavia, os

casos são peifeitamente analogos, as

razões de decidir as mesmas, e deve,

portanto, applicar-se á derrama a re-

gra do citado Iartigo 7.“. Além d'isso,

não é injustç que o parocbo, tendo

feito todo o serviço que devia ser des-

empenhado por elle e pelo coadjutor,

receba a congrna que a ambos perten-

cia. Tnes são os argumentos em que a

muita illustrada redacção, do Direito

apoia a sua opinião. i

Não nos parecem elles inteiramen-

te concludentes. Em primeiro logar,

ha muita dili'crcnça entre os rendimen-

tos parochiaes, de que trata o art. 7.“,

§ 4.' da citada lei, e aderrama. Aquel-

les rendimentos compreheudem os fru-

ctos do passal,o pé d'altar e as demais

prestações que por uso e costume os

freguezes são obrigados a pagar. Cons-

tituem propriamente o beneficio. E a

derrama, essa, não é senão uma parte

subsidiar-ia d'elle. Foi arbitrada sómen-

te nas freguezias em que se julgaram

inSnñicientes as outras fontes da recei-

la. pamhial Pal-n a. demente sustenta-

ção do parocho e do coadjutor. Por

conseguinte, mal poderiam applicar-se

á derrama, que nunca se presume ex-

cessiva, as disposições que o cit. art.

.°, § 4.°, estabelece para os benesses

que excedam a congrua do parocho e

do coadjutor.

Além d'isso. a derrama arbitrada

para o coadjntor é totalmente indepen-

dente do beneficio parochial. Ainda se

comprehendia que, sc a congrua do

coadjntor fosse constituida á custa do

benelicio, o parocho tivesse direito de

a cobrar nos annos em que não hou-

vesse coadjutor. Mas como a derrama

não desfalca o beneficio, pois que é

paga directamente pelos fregueses, a

que titulo a receberia o parocho se ella

só para o coadjutor é arbitrada? Pois

pôde ter direito á. derrama do coadju-

tor aquelle que o não é? Se em uma

repartição publica fallece, oué suspen-

so algum dos empregados e os que li-

cam fazem todo o serviço, porventura

recebem estes o ordenado do que falta?

Não, certamente. O excesso dos ervi-

ços extraordinariamente desempenha-

dos por um t'unccionario publico, po-

dem ser fundamento justo para uma

gratificação ram-.irei, competentemen-

te arbitrada e auctorisada. Mas seria

Declaramos que tendo examinado

as tintas do escrever, preto e de copiar,

da fabrica do sr. Alvaro Esteves Cas-

tanheira, de Coimbra, e tendo nm de

nós assistido á sua fabricação, acha-

mos que ellas estão nas condições de

poderem substituir as melhores mar-

cas estrangeiras. E podemos accrescen-

tar, que estas tintas não criam holor,

como acontece com muitas outras, o

que é devido não só ao aceio na sua

preparação, mas tambem aos processos

inteiramente novos que introduzimos

no modo de lhes conservar as suas qua-

lidades primitivas sem prejudicar o re-

sultado final, que consiste em fornecer

ao publico um producto sempre da mes-

ma composição e ao mesmo tempo hy-

gienico. Com effeito, sabe-se que um

grande numero de tintas estrangeiras

são addicionadas de bichloreto de mer-

curio, antisepticotenergico que conser-

va a tinta, mas que lhe dá proprieda-

des nocivas, pois que este composto é

um poderoso veneno, que pôde coca-

siouar graves accidentes, visto o cos-

tume ue as crianças têm ordinaria-

mente C ¡UVEU (b “um Gtvu :tavam: ua.

tes inconvenientes não podem ter lo-

gar com as tintas que examinámos.

'l'ambem assistimos na mesma fa-

brica a preparação do lacre de dif-

fereutes côres, e pelos ensaios sobrea

sua fusibilidade, a facilidade de coni-

bustâo sem se tornar preto, etc., com-

parados com os productos de proce-

dencia es rangcira, ficámos convenci-

dos de que o lacre nacional da la-

brica do sr. Alvaro E. Castanheira não

é Inferior em qualidade ao lacre

estrangeiro.

Finalmente. o nosso exame ainda

sc estendeu ás tintas de cores ode mar-

car roupa, gommas o collas líquidas,

que achamos serem de excellente qua-

lidade, apresentando todas as garan-

tias de perfeita conservação.

E por ser verdade passamos a.

presente declaração que assignumos.

Cormbra, G de janeiro de 1893. -- (a)

Joaquim dos Santos e Silva-(n) Char-

les Lepierro. (Segue-se o reconheci-

mento).

_reuniram

ENDE-SE uma pequena type-

graphia completa. Na typogra-

phia d'este jornal se diz quem está

encarregado da venda.

J. Rasteiro.

W

ASSUNTOS MILITARES

O VELOCIPEDE NA GUERRA

Terminadas as manobras, em to-

dos os exercitos se trata de estudar as

vantagens e inconvenientes dos pro-

cessos empregados e das machines ex-

perimentadas para approveitar e aper-

feiçoar umas e pôr de parte e substi-

tuir outras. E' hoje um facto reconhe-

cido que os velocípedistas militares

podem prestar magnilicos serviços, não

só como ordenanças mas tambem co-

mo esclarecedores, e até como comba-

tentes, desde o momento em que sejam

habeis, bem exercitados e tenham com-

pleto conhecimento dos diversos servi-

ços que devem desempenhar. O serv1ço

dos velocipedistas no periodo de ma-

nobras que acaba de findar deixou com-

pletnmeute satisfeitos todos os officiaes

encarregados d'este ramo d'instrucção

militar, e muito principal mente os Es-
_

tados-Maiores'. Em França foi-se d'esta Dissemos que a maior parte das

vez um pouco mais longe, e de sim- vias de communicação eram do domi-

ples transmissores d'ordeus passaram nto do velocipedlsta, e que elle podia

os velocípedlstae pela primeira vez a passar atravez dos campos quer sobre

serem empregados em reconhecimento a sua machma, quer transportando-a,

TN”NUñâiíq_É

VENDE-SE

'MA grande porção do madeira

de eucalipto já servida, e bem

assim algumas portas e caixllhos

para janella já usados. Quem pre-

tender fulle com o mestre d'obras

Antonio de Sousa, que está encar-

regado da venda.

  

...a
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camaras, e por conseguinte a da nação. Logo, como segundo

o principio da amobilidade, hoje invocada para elles, os car-

gos da casa real estão sujeitos d mesma sorte quo as commis-

sões de serviço publico, é evidente, que perdido o apoio do

parlamento perde o governo a confiança, e com elle cabem

nãosó os empregados de commissão, mas os criados da rai-

nha, que tiverem militado a favor da sua politica.

Uma demissão de ministerio implica por tanto de hoje

em diante a dispensa do serviço particular da casa real para

todos aquolles, que no exercicio de funcções politicas tiverem

tomado posição clara e definida. O novo governo não pode tor

menores direitos, que o antigo; o o soberano, neutro, inviola-

vel, e irresponsavel não póde descer da sua csphera superior,

para por caso nenhum praticar a desigualdade dc negar a

uns o que concedeu a outros, cm virtude do principio da con-

fiança constitucional. Era proclamar uma politica pessoal, que

a carta e todas as regras do systems lho vcdam absolutamcn ›

te; era sahir da carta para o posso, quero e mando.

causa pessoal foi substituido., com incrivel audacia, :ts exigen-

cias do decoro o ã imperiosa lei das convenieucias!vigor, que para a restauração e consolidação do t/n-ono o da

edita constitucional da monarchia, havia prestado com extre-

mado valor. honra c intelligencia, assim na carreira militar,

como na diplomutica. e administrativa. O astro da familia Ca-

bral brilhou radioso e absoluto, sobre este reino. A mão do

obscuro demagogo de 1837, com um bon-ão de tinta apaga-

vn a gratidão de taos serviços, e riscava-os da memoria onde

pareciam gravados para sempre. Poderá. elle apaga-los tam-

bem da historia d'onde bradaram justiça?

O duque perdeu a confiança da soberana; o lugar é

amovivel, disse o conde de Thomsr, e com elle o conselho de

ministros em ofIicio de 28 de fevereiro passado. Só a prepo-

tencia pune sem crime, e persegue sem causa. Qual foi o do-

licto do duque? Nenhum! Responde o conde ministro. Seria o

seu voto como par do reino na sessão das interpellações sobre

o Morning Post? Foi! Então, se é este o motivo dir-nos-heis

do que vale e o que garante a carta constitucional? O que é

feito da inviolabilidade das opiniões, e da liberdade de cons-

ciencia do par ou deputado?

A exoneração do duque é o commentarío eloquente de

esta garantia essencial s independencia e acção do poder le-

gislativo. O conde de Thomar, demittindo ou fazendo demit-

tir o par do reino pelo seu voto, dou pretexto a supporem-se

indirectamente subservicntes e chancellados todos os votos do

empregados publicos,- tirou-lhes a ellos a confiança de se olha-

rem como independentes e convencidos, sugcitando-os pela

coacção á sua vontade representada no cutello domissorío.

Ignore. hoje alguem que se não votar a favor do ministerio,

ha-de cptar pela exoneração e pela ruinal Não sera para mui-

tos s. alternativa impossivel?

A força o a influencia moral das decisões da camara

assim entendidas e commentadas pela brutal vingança do mi-

o obriga na qualidade dc cavalheiro a respeitar como sagra-

da a virtude de um senhora, que o obriga como subdito a

castigar a menor injuria feita á. magcstade do rei. Espera em

Deus que nunca em tempo algum violará. os deveres de cava-

lhciro o es sentimentos de lealdade.

Como membro de uma camara essencialmente conserva-

dera dos principios monarchicos, ão podia deixar de exigir,

que o ministro fiscsse uma retractação solemne, que lançando

sobre a sua cabeça a gravidade toda do facto evidenciasse

que nem sombras de suspeita podiam existir no animo de nin-

guem (natural ou estrangeiro) acerca da irreprehcnsivel e

exemplar virtude de uma senhora, que poderá ser imitada,

mas nunca oxcedida como esposa o como mãe.

Os que n'csse dia, temendo o escandalo d'esta discussão

melindross, votaram o silencio, erraram em boa consciencia,

porém erraram. O escandalo estava no insolito Afidavicl do

conde de Thomar. O escandslo consistia na declaração muito

mais que leviana e imprudente do ministro, a qual corria im-

pressa e era publica. O escandalo emlim era o arrojo de su-

jeitar ao juizo dos tribunaes o que na opinião universal era

dogma acima de toda a duvida. Esses cavalheiros de boa fó

ajudaram a salvar o conde de Thomar das consequencias da

sua temeraria empresa, mas não fizeram um serviço ó. mo-

nar shin. Depois de assim posta a questão ao seu exame, por

força havia. de concluir pela confusão do ministro e pela glo-

ria da oorôa.

O duque dc Saldanha, pois, fiel a estes principios vo-

tou pela discussão, votou para que o sr. conde de Lavradio

desenvolvesse a sua interpellação, e para que o presidente do

conselho respondesse. Honra-se de o ter feito, e da-se por fe-

liz de não antepõr considerações pesscaes ao desempenho de

. -um tal dever.

Pela sua parte o duque dc Saldanha não tem dc quo so

accusar n'esta dolorosa exautoração moral. Resta-lhe a ocu-

solação de haver esgotado todos os meios para levar a verda-

de até aos mais elevados lugares, para justificar a sua concien-

cia c o seu caracter da menor sombra do cumplicidade. Pre-

feriria quebrar no joelho a espada dc marcchul, que recebeu

pura e gloriosa das mãos do imperador, a vilania, de a ver-

gar manchada o venal nos pés do ministro tão esquecido dc

si como dos deveres da sua posição.

Desde osso dia o marechal preparou-se para a porsc-

guição. Sabin que ella hia rebentar, o ria-sc da impotencia

do homem, que fulminado tão cruelmcnte, se illudia ainda n

ponto dc cuidar, que podia roubar os raios do oco, e sumir

no pó os que lho não dobravam o joelho escravo. A sua lin-

guagem de soldado tinha sido franca e nada lisongcira onde,

o seu dever o mandava faller com sinceridade. Devia desa-

gradar. Contou com isso. Lançou-a mesmo por cseripto, por

que desejava que ficasse (Polls. memoria. Na camara dos pu-

ros repetiu qua-si textualmouto as mesmas palavras, porque

queria que .o paiz as ouvisse tambem, e as julgasse Conselhei-

ro leal, não mentiu ao rei nem à. patria. O rosto não o es-

pantou, nem o abateu. Na satisfação de um dever tão sagra-

do estava o seu verdadeiro premio.

Mas a fatalidade, que faz do conde do Thomar umins»

'tremento de dissolução, e uma machine de ruína para as ins-

'tituições, precipitou-o no maior arrojo de quo ha memoria. O

ministro, que injuriava a justiça do paiz, dando-a de suspei-

ta, não dnvidou pedir aos tribunaes estrangeiros a reparação

de offenses da mesma natureza, ou mais graves ainda, se é

possivel! O presidente do conselho para justificar esta incrivel

Que agradeçam ao conde dc Thomar os criados da casa

real este serviço! A revolução por elle feita vai expôl-os a tc-

das as vicissitudes d'um lugar do confiança. Fez mais. Fc-

chou-lhes em muitos casos o accosso á. carreira publica, por-

que a. casa eleetiva é ciosa da. sua independencia popular, e

de certo nas incompatibilidades relatiVas ha-dc estabelecer a

opção entre a cadeira c o lugar do paço; porque, para a co.-

mara dos pares, a honraé um pouco custosa, equivalendo o

voto a favor do governo á perda do emprego no futuro, e o

voto contra ú. immedista exoneração no presente. Qual dos

criados da rainha acceitarú, depois disto, commissão de ser-

viço publico, sabendo que derrubado o ministerio, que lha

conferiu perde não só a commissão, mas o emprego do paço?

Eis ahi a bella situação que devem ao grande ministro, ao

"1-. Em 1* de fevoreiro de 1850 c duque do Saldanha rece- nistro, não desauthorisam c parlamento na opinião publica? estadista comummado.
resolução dirigiu aos tribunaes portuguezes a maxima amou.

-subia. a. exoneração do cargo do mordomo-mor da casa real¡ se a maioria que sustentar o governo fôr de funccionarios, ou Da corôa prohibc o respeito faller. Um dia virá (e oxa- ta, pondo-os por ineptos ou por infieis a justiça, e isto aos

U"“ A causa pessoal do conde de Thomar prevalecia acima de criados da casa real, não se dirá que é maioria lictieia, lá. que mais tarde do que se reunia), em que este exemplo olhos da magistratura britsnnica, com razão cgulhosa do

abrirá margem talvez a desagradsveis consequencias. A vin-

_ ganga é cega, mas o odio calcula! O ministro, que para se
cosgida, ameaçada na independencia e liberdade do seu voto

pelo terror do poder? No realidsds o conde do Thomaz' paga

respeito que inspira!

de tudo, pois que o marechsl ora demittido de um emprego, 0 precedente à novo; osynismo ds tal) declaração ç

que lhe fôrs conferido em pranto dos veloso: e utero-nau ser-

eia-ah' . .. 1- i' ,~ -..Y
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PORTO '

A Fábrica de Fundi-

ção do Ouro, fundada em 1864

por Luiz Ferreira de Souza Cruz, eu

'actual director e gerente, que foi pre-

miada com as primeiras medalhas 'na

emposíção industrial portaense de 1861,

sendo uma por distinoção; com a meda-

lha de prata 'na exposição agricola de

Braga em 1863; cem a medalha de

'honra 'na exposição agricola de llista

em 1864,- com o diploma de ?novato na

exposição Universal de Vie/Ima dAas-

iria em 1873, e com a medalha de 3:“

classe da Associação Nacional,_Agrz-

cola, Manufacturez'ra e Commercial de

Paris em 1879, acha-se hoje extraor-

dinariamente augmentada com impor-

tantes machines para auxilio dos_ seus

trabalhos, e por isso muito .habilitada

para a. construcçâo de machmas e cal-

deiras de vapor, tanto para terra como

de qualquer dos systemas mais aper-

feiçoados e uteis. Motores hydrnubcos,

machines de destilação, prensas para

azeite e para vinho, e toda c qualquer

obra de ferro fundido ou batido, metal,

cobre ou bronze.

Porto, 9 d'outubro de 1893.

AMA IA Lll'l'l

FFEREGE-SE uma. bla typogra-

phia d'este jornal se diz.

AMADA ll llll'l'llü

recisu-se de uma crendo. para lo-

do o serviço de dentro,mclumdo

o tratamento de creanças. Prefere-se

a que tiver melhores abonaçoes.

N'esta redacção se diz.

_____________._._-_\---

INSTRMENTOS OE ELETlllLlDADE

OLLOCAM-SE campainhas ele-

tricas, botões de chamadas, qua-

dro indicador de chamadas, porta-

rozes, etc.

Obscrvam-se c concertarn-sc, to-

dos os instrumentos eletricos _de

qualquer systema,_tanto em Aveiro

como fora d'esta Cidade. '

para mar, até á força de 200 cavallos, --_-_P~._._._

BEGOS HARAME

  

Em preto e todas as côres, por preços sem competencia.,

0186!. excluswo d'

AASA Al'lllAANA 'A
TRAVESSA IA Vlli'l'llAlA, 33 A 37

CHEGABAM AS GRANDES NOVIDADES PARA A PRESENTE ESTAÇAO DE ¡NVEBNO

Lãs para vestidos, de grande novidade.

Cortes para vestidos, uma surpreza.

Boas do pennas com mais de 2 metros a 16600.

Guarnições de pennas lindissimas desde 120!

Matelaeez de seda largos, fortes, desde 15000 até 65000.

Velludos de seda pretos e côros desde 15500.

Peluches de seda para confecções 475500, 3,5500 e 113200.

Pannos franceses para. casacos desde 16000.

Visitas modelos franceses 3015000, 255000, 205000, 155000 e 9,3000.

Grande sortimento de muitos outros artigos de grande novidade.

Sedas de Lyon

este estabelecimento por contracto com o proprio fabricante.

CASA AFRICANA

rmvgssn DA VICTORIA. ss A 4¡

GRANDES DESCONTOS

PARA. REVENDER

ENVIA-SE TABELLAS A QUEM AS REQUISITAR

GUMPANHIA VIANNA

Rua. das Janellas Verdes

LISBOA

 

  
UNICO DEPOSITO

D E

devido a condições espe-

   

DIRECTOR TECHNICO-E. ESTACIO

COMPANHIA PORTUGUEZA IHIGIENE

FABRICA A VAPOR DE APRODUCTOS CHIMICOS

E PHARMACEUTICOS

CAMPO PEQUENO

ESCRIPTORIO PRAÇA DE D. PEDRO, 59, 1.°

PHARMACIA s s r s 60 a. 63

CONTRA

Deposito-RUA_ DO PRINCIPE, 92 A 100

 

O.“llLlllU ll 00ml"
ENXOFHE .ESTACIO

Instrucções e attestados gratis-C.“ portugueza HYGIENEs-

Praça de D. Pedro, 50, Lisboa

CAMBISTA TESTA

78, MA All ARSENAL, 78

  

a unica que vcudc os bilhetes da loteria portugueza a 5_§000, meios bilbutes a “28500 e decimas a

IJISBOA E STA casa é a que ell'erece as melhores vantagens em todas as operações de Cambio e loterias. Esta casa é

Esta companhia é a unica no paiz que fabrica em grande escala es

szzsrãfs°3:o:;::.2zt: 2::3221222356,mâlzsziuzseczcrsister:: BIBLIA SAGRADA-ILLUSTRADA
ção de acabamento egual ou superior ás simulares d'origem estrangeira, sen- 900

do porém as de seu fabrico garantidas pela companhia, nos seus componente,

tanto em quantidades, como em qualidades e por preços excessivamente menores.

Além d'isso a companhia negoceia em todos os artigos que interessam

réis. Basta addicionar ao pedido o porte do cormio e dirigir ao sambista .lose R. Testa-LISBOA.

 

-_____...

 

a 1:000 GRAVURAS

PROSPECTO E ESPECINIEN GRATIS

ás classes de medicina, cinta-gia, pilar-macia, e chimz'ca, taes como objectos de Assigatura_ 20 réis por fascicnlo ou caderneta

cautchouo. apparelhos de laboratorio, etc., sendo pela sua dupla qualidade

de fabricante e commerciante em grande escala, a casa fornecedora mais con-

veniente e completa de pharmacias, hospitaes, laboratorios chimz'cos, etc., etc.

Fornecern-se catalogos e informações

a. quem as requísíte ______________________

_FABRICA DE PRODUCTOS CHIMICOÉ

PHARMACEUTICOS

180 réis (10 fascículos)

AA'I'A GAAELUIIA O PRIMEIRA VOLUME

PARA INFORMAÇOES

BIBLIA SAGRADAr-ILLUSTRADA

MOUSINHO DA SILVEIRA, |9|= I.°~PORTO

E NAS LIVRARIAS

 

RUA 2.4 DE JULHO, 38..,-LISBOA

A. DA CUNHA 8( BASTOS

,ESTA fabrica preparam-se já os seguintes artigos que vimos recommendar

ao publico:

ALGODAO hydropbilo, Lorico, l¡en›ostalico,dilo ao (frasco de 100 grammas),io do formam), Phenlcon

solicitado; com sublimado, com tbymol.›-BlllLLANTlNE.-CABVAO vegetal lavado, pó, dito frasco da cn -

de 250 grainmas, dilo vegetal granulado, dito frasco de 250 grauunns.-CONFElTOS dc aloes, brometo _e

campbora, clilorcto de ferro, copahiba, cupuhibn c cubcbas, ergotino Ud-lnclalo de ferro, sulphato dc qu¡-

nino 0,2-›EMULSAO de oleo de ligados de bacalhau com hypospbosphilos.--Grangê:1 de sculcwconlra.-

Grãos de Saude, l, de l“rank-GRANUL05 anlilnonio fcrruginesos, arseniato de mltlmomo, mediado de

ferro, arseninto de soda. :arsenialo de strychiniun, granulcs strophanlus.-YllltltlADUtl d'Esmarck.-PILU-

LAS lllaud, Blancard, Walls!, ditas dc \Vallel prateadas-PAS“LllAS comprimidas rm frascos como :gs

¡nglezas com tampa de metal. em caixas de 12 frascos; dc .'mlipyriua 0,25, de bi-carbonato de soda, dc ln-

earhonalo e cocaína, de til-carbonato e mcchariua, de cbloralo de putassn. de chloruto de potassn e Lorax, de

naus

3 ul¡

   
I

l

carvão c iodol. de carvão e salol. de carvão c naphtal, do cascnra sagrada: de coca, decora e kola, dc Gua- í_ ::$33,13 4°' MRA ;;;::_;'::,:;;7

rand. de jnlapa composta, de menthol. de snblimudo corrosivo, do carvão (l. llclloc (caixa). do chocqlale cqm g Râüummàa_ USO MEDICO ;szngumum 4

sauloniun, dc chocolate com santonina c calomclanos. RHUIBAHBO granulado (l'. Menlel). llllUll lt QUlhA _ WMM“, APRESENTADO “um. .,,,,,,,,,_ j,

em frascos do formato Roger e gullel, dito em caixa dc 12 frascos. SlNAPISMUS caixa de 10 e de !00. «uam-:71mm mv Mo *mr Mm» =

(Pode imprimir-se o nome do comprador sem aura-lento dc preço conforme a quantidadcl.-St~.DLITZ gra-

nulado kilo, dito cm frascos dedão grammas, formato Cllanleaud. VELOUTINE bnmca ou rosa, caixas mo-

dulo Coudray.

Estes preparados recem cndam-sc pelos bons resultados obtidos, barntcza e descontos. _

Os nnuunciantcs não ten o a menor duvida da qualidade d'clles, rcmcttem amostras a quem as recur-

- !dando

   

         

     

   

   

i !Ilha de pm¡ nas upo-

nçócs emma¡ Portu-

. ~ y_ . ,

z O 0h de Funk: .a.- arca. sem produce u se vende r

ln “uma e LANE e un truco¡ e: -¡. e u_ e. _
. um pmducm Inlrulmrnzc \ tum. tendo em relevo n

actions¡ que cbzcve n iu- % mares

Em sem¡ O how

ordens¡ s teen n

m¡ \GHBMÍÍK'I de

'. mnienciaumnv

'l .pin,llnln pellcch

t !eu de sun »num

. como pulos brilhan-

In ninhada¡ cbn'

- uk maine a e; a¡-

3 pulo uuhnldunn-

i name-.admiuntmmu

í Im¡ Grande)

SAPARRILHA DE AYER-Para purifi-

_ _ . _. ¡_~ .r allUA st ouJu1.uo,332,_Llsqu.

Ducal::gelaãâhtgelãgiiariiâgigogfâ[la E m p“ j ' ' EXTRACTO COMPOSTO DE SAL-

DE l É' _, 'AVEIRO.

AWAEAIII

Dil. MANUEL FRANCISCO TEIXEIRA

Rua. da Vera-Cruz

AVEIRO

W

ENDE-SE um caval-

lo,de !naisda marca. de

quatro para. 5 annos,pa-

ra. cavallaria, podendo

servirtambempara.can'-

ro. N'esta redacção se

diz comquem se trata. e

onde pode ser Visio.

_TENDÊSE

UM carro de ::l rodas, com toldo de

 

dentro e dois fora, com 2 cadeiras.

uma atraz e outra adiante, cons-

truido hu pouco tempo na casa La-

tourettc, do Porto. Quem o preten-

der podc dirigir-sc a Antonio J osé

do Freitas Guimarães, de Pardo-

lhus, concelho do Estarreja.

"' .r ¡Ltusñíc CLASSE como

oga-se aos 0x3““ srs. facultativos

B do puiz, ilhas adjacentes e ultra-

mar que não tenham recebido o ka-

lendario agenda da

COMPANHIA PORTUGUEZA vltYGllãNlü»

 

All'l'lllllll TEIXEIRA IIA MOTTA l

RUA DE D. PEDRO, 87

PORTO

RANDE sortimento de todas as classes de fundas dos melhores

systemas conhecidos, fazendo-se por medida para todas as rotnras,

cujas necessidades só assim pódem ficar garantidas. Tambem se fazem fun-

das para creanças,curando-se todas, sem ser por milagre, mas só com o uso

das fundas d'csta cosa e o competente exercicio physico. N'este estabele-

cimento encontra-se um grande sortimento de cintos umbelieaese-

mechanico, assim como meias elasticas, suspenso-

rios eserotais, etc., etc.

No mesmo estabelecimento faz-se toda a qualidade d”:¡pparelhos

-4- orthopedicos para todas as deformidades que aparecem no corpo hu-

mano e que seja compativel a sua applicação. O systema porque são executa-

dos estes apparelhos e fundas é bem conhecido dos ex.“

medicos portuguezes e de muitos estrangeiros, que os recom-

vm'm/ uu. “unem, com *A lugares "mnamu aos seus pacientes com a maXima confiança'

J E como nân hn [in Glow anadm, pain que: an n :digno ala-:p moaion

portugueza viu pela primeira vez fabricados em Portugal, appa-

relhOS e fundas com perfeição, e satisfazendo aos que soffrem confor-

me as suas necessidades, devem-n'o unicamente só a. mim, sendo o primeiro

que ha. annos introduzi no paiz o ramo orthopedista, fazendo-o

sempre acompanhar de todos os melhoramentos e descobertas que tenho fei-

to á custa d'um aturado estudo, e segundo as necessidades que se tem apre-

sentado. N'este ponto nada tenho que receiar, nem invejar dos estrangeiros.

Previno, por isso, os dignos facultativos e os meus numerosissi-

mos fregueses para que não confundem o meu estabelecimento com outros de

egual genero que ha na mesma rua e cujos proprietarios foram meus ofliciaes.

o favor de enviarem os seus endereços

no escriptorío da mesmo companhia.

59, Praça de D. Pedro, 1.°-.1,183021

 

BSOLUTAMENTE inq/?imsz'vos para os animaes domesticos, São infal-

.r liveis na destruição de parasitas c insectos nas suas dificrentes phar

ses. Em resultado da grande venda que teem estes pós em todo o

mundo, numerosas imitações apparecem á venda e que são inef-

ñcazes. Exija o publico que as latas tenham a assignatura do inventor

IhOmas Keating, e embrulhadus em papel verde. Agencia e venda só par

grosso, rua dos Fanquez'ros, 114, 1.° andar-Lisboa; venda por grosso na

Pharmacia Barral em Lisboa e em todos as principaes pharmacías e

'a

ORNECE-SE para qualquer par-

F to em grandes e pequenas quan-

tidades. Preços sem com etencm.

Pedidos a Manuel O. alcnte.

CANTANHÊDE - Serum.

 

POS DE KEATING

drogarias do reino.

Pós de Keating'.

Pós de Iíeutíng.

Pos de Keating'.

Trata-sc com suas donas em Es-

tarreja.
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ínsudito; entretanto viu-ae e tolerou-sel O primeiro ministro

de Portugal mandou em seu nome dizer a Londres que a sua

nação era uma terra, onde as leis e os juizes eram taes, que

só da Inglaterra esperava justiça. Era já mais do que a ps-

ciencia publica podia sotl'rer, mas não foi ainda tudo.

O Morning Post, o jornal, cuja correspondencia oñ'en-

dern o conde de Thomar, dirigiu uma allusõo :t leveza do cer-

ta personagem, que não nomeou. No sou Aãidarit, o presi-

dente do conselho declaram sobre juramento d'alma, que nan-

ca tivera relações i'm-moraes com a rainha de Portugal!!! Não

contento de arrastar, pelo pó a dignidade do poder, e a hon-

ra do seu partido, este homem, no seu orgulho descommunal,

atrevia-se á. magentade da terre, c oommettia o attentado do

a allier por uma negativa profundamente injuriosa, á causa

pessoal que ia defender aos tribunacs de Londres, fugindo dos

da sua patria!

O assombra e o horror gelnram a todos, logo que a de-

claração foi subida do Lisboa. Ninguem a queria acreditar.

Nunca a monarchia rccebêra no rosto all'ronta assim. Nunca

se julgsira possivel, que um homem, um ministro, um cava.-

lbeiro, em fim, despreeando os rudimentos das conveniencias

mais vulgares, :i face da Europa, desacatasse por este modo

a sua soberana, suppondo, mesmo possivel a necessidade de n

defender de tal ultragc. ”^

O ultragc; porém, c conde é que o creáru. A corres-

pondencia do Morning nada tocára, que authorisasse a mais

levo suspeita; em Portugal ha muitos personagens, a que se

podia referir a allusão; a expressao do jornal estava mesmo

longe da significação, que lhe atrribuia a Aiidavit. A levesa

não equivale a relações criminosas. Porque motivo, pois, ia o

conde de Thomur levantar uma ullusão que nada tinha de

positivo e deshonroso, o fazer d'ella uma questão, om que a

derrota ou a victoria eram igualmente calamitosas?

O homem, que se dia horrorisado dos excessos da im-

prensa não hesitava em entregar ás fui-ias de uma imprensa

tdo livre e tão solta como a ingleza o ponto delicado da hon-

ra do uma senhora? Elle que vê com razão um crime na ir-
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da do lugar é quasi nada om comparação disto. A questão

historico, e os direitos que d'ella dimanam, são menos interes-

santes, do que as consequencias do principio da amobilidade

dos cargos da casa rca!, posto e applicado pelo presidente do

conselho. S. ex.l fez um serviço á opposição setembrista, e

talvez aos futuros miuisterios, que elles lhe deviam agradecer

extremosamonto.

Dc lnic em diante está, reconhecido, que não he. na ca-

sa real cargos vitalicios. São todos amoviveis. Não é tudo ain-

da. Estes cargos não se perdem só por erro ou desleixo, por

ignorancia ou qualquer outro motivo iuherente no serviço res-

pectivo, perdem-se por causas politicas. Aexoneração do mu-

rechal Saldanha é a prova. O seu delieto foi só votar contra.

o ministerio #uma questão pessoal do presidente do conselho,

como elle proprio declarou que era a interpellação do Mor-

ning Post, segundo diz a acta correspondente. Logo deduz-sc

sem violencia, que o que euccedeu ao duque deve e ha-de suc-

cuder a todos os criados da rainha, que no exercicio de fuuc-

ções politicas se decidirem a hostilisar o governo. Não só per-

dem quaosquer commissões de serviço publico, que tenham,

como tambem sào dispensados do serviço particular de suas

magestades. Este principio, que em 9 de setembro de 1836 e

om muio de 1846, duas revoluções triumphantea não ousaraln

estabelecer em face de. corôa; fixou-o o conde de Thomar,

honra lhe seja! E' que elle foi e hu de ser sempre o mais au-

daeioso tribuna do seu tempo. O verniz aristocratieo que lhe

pozeram não muda o homem velho. Bom sangue não mente.

Os corollarios da doutrina do conde de Tbomsr a res-

peito dos lugares do paço encadeiam se, e concluem quasi por

s¡ mesmos.

Como no systems. representativo o rei é inviolavel e ir.

responsavel, e nào governa. senão pelos seus ministros, a. fa-

mosa these de mr. Thiers victoriosa em 1830, recebe a sanc-

ção de dogma para todas us hypotheses. A politica do sobe~

rano é a politica da maioria do paiz, representada no parta

mento; é a politica dos ministros tirados do seio dessa maio-

ria. A sua confiança só a recebe quem possue a confiança das

  

Aillllll PlillAPllA'l'A DE lillllSi'lIBl

Faz uma bebida deliciosa addicionando-lhe apenas agua e assucar; é um

excellente substituto de limão e baratissimo, porque um frasco dum muito

tempo. Tnmben é muito util no tratamento de Iudigestão,Nervoso,Dyspepsia

e dôr de cabeça. Preço por frasco 700 réis,e por duzia tem abatimento-Os

representantes srs. JAMES CASSELS & C.“,rua do Mousinho da Silveira,_ LIVROS ANTIGOS E MODERNOS do que A. J . Rosa, rue. dos Remo-

Porto, dão as formulas aos srs. Facultativosque as requisitarem.

  

GRAlllE HOTEL _VOUGA '-
FFECTUOU-SE no dia 1o de setembro o. abertura inaugural ?Star 9m dia com 9 mOVImentO

d'este magnifico hotel, sem contestação o primeiro da cidade, httemmo do n°550 Pall-

com explendidos'commodos, admiraveis vistas para todos os pontos de , _

Aveiro, e comidas de primeira qualidade, a preços reduzidos, em meza de por“ O tedas as pesboa” que a
redonda ou separada.

O Grande IIotel Wrong-a, em todas estas condicções,

excepcionaes. n'umn terra como esta, vem substituir o antigo Hotel Avei-

rense, em edificio proprio, desde o seu começo feito para um estabele-

cimento grandioso como este. Tem a todos os comboyos carro na esta-

ção do caminho de ferro da. cidade, gratuito para os seus freguezes, go.-

rantia que nenhum outro otferece tanto aqui como lá l'óre.. Por todas es-

tas razões, que são na verdade extraordinarias, o Grande Hotel

Vouga. deve ser de preferencia procurado por todos, e assim o es-

pera o seu proprietario, que se não poupa a exforços para eleval-o á al-

tura em que se encontra.

car o sanguedimpar o corpo, e cura radi-

cal das escrophulas.

PEITORAL DE CEREJA DE AYER

-O remedio mais seguro que ha para cu-

ra da tosse,bronchite,asthmae tuberculos

pulmonares.

Q REMÉDIO DE AYER CONTRA

SEZOES-Febres intermitentcs e biliosas

Impede que o cabello se torne branco e

restaura ao cabello grisalho a. sua vitalidade e formosura.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concentrados de

maneira que sahem baratos, porque um vidro dura muito tempo.

PILULAS CATHARTICAS DE AYER-O melhor purgativo suave e

inteiramente vegetal.

PERFEITO DESINFECTANTE E PURIFICANTE DE

IEYES, para desinfectar casas e latriuas,tambem é excel-

lente para. tirar gordura. ou nodoas de roupa,limpar metaes

e curar feridas.

Vendo-RP. em todos as principaca pharmacias e drogarias.

-Pi'eço 240 réis.

_.-..___-

pedirem aos editores

ALMEIDA da C.a

234, Rua do Almada, 238

     

FI

DE

Publicação mensal, gratuita.

Envia-se gratuitamente e franco

Porto

M

DIRECTOR E RESPONSÁVEL-M. F.

Typographia Aoeirense,Largo da Vera-Cruz.-Séde da administração,

 

90.1“¡ › -~

   
   

   

     

  

  

  
   

     

     

   
   

  

 

Allllil I mt.

A :19ml- lmidrmicl

mtmpçie e I velh-

::umndnaleja Um .

REQUER etapa-fas "

,entendo aussi-des

mrdim¡ do¡ mlil l

rui-num pintar»-

ru e clínicos. nulo '

se Lotion em de l'

Pano e Gulf.) Iu- «l

  

  

  

   

 

Uniutul de

   

  

   

 

smilies

BACALHAU
    

    

  

       

    

  
  

  
   

  
    

  

 

  

mente ¡her-paulino e

unem conqvimr s cen-

llunu do PUNIÍD mw t¡-

(hq-uma

   

   

 

    

pela¡ enem-.rn

a M' e .nenhum I l.“ 'O
lc um_ 12, Pau- .uma. u" u' J

r

 

.. ..-a -.......

D'

SYSTEMA PASTEUR

O unico filtro industrial capaz de se oppôr edicazmente á transmissão

das doenças pelas aguas destinadas á alimentação. Unico filtro adoptado me-

VIGOR DO CABELLO DE AYER_ diante concurso para o serviço do exercito frances.

______(,_,)_.___.__

ACADEMIA DAS SCIENCIAS

PREMIO MONTLOION

SBIIS MEDALHAS DE HONRA

EXPOSIÇÃO UNIVERSAL DE PARIS DE' 1890

UNICA MEDALHA DE OURO

concedida ?da da““ de WWW”, CW!me consta do catalogo oficina

das recompensas-Classe 64, pagina 4:794

Deposito especial para Portugal, Rua Nova do Almada, 79 -Lisboa.

NOTA-Remettem-se cntalogos illustrados com os diversos typos

de filtros e preços dos mesmos a quem os requisitar.

“taum monocultura““ 'Bonus E'Sñnínívmío

OMPRAM-SE grandes porções

e ninguem paga melhor preço

lares, 8,-LISBOA.

OANOIONEIllO DE MUSICAS POPULARES

'PARA PIANO E CANTO

Recommendamos a. leitura d'es-

ta utilissima publicação aos ama-

dores de bons livros, ao clero e a

todas as pessoas que desejarem

por

Cesar das Neves e Gualdiao de Campos

;ummario do 1.° fascículo:-«As melodias por-

tuguezas,» rologo por Thcophilo Braga; «O lavra-

dor da ara :cn lenda religiosa; -Cauçáo do liguem!,-

trohadoresca. com uma lraducçáo por .Anthem do

Quental; nlianun vcrdc,u chuta de Braga: «Então és

o meu amou» desconto dc Antonius; «0h que sslc-

ro!" cboreographica de Penacova.

Preço do fasciculo dc lt¡ paginas, para os assi-

gnantcs, 200 réis; avulso !400 réis.

Empresa editora Cesar, Campos à C) rua da

Fabrica, 80, Porto.

t

_A' venda em todas as livrarias e armazene dc

musxca.

Rua da Vera-Cruz. Aveiro.
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bem a'. camara dos pares o :i soberana a honra que fizeram u

um homem tal como elle, dando-lhe assento na casa heredita-

ria. Feriu-a na sua dignidade pelas formulas, e na sua hon-

ra pela punição do voto livre.

Nenhuma consideração o detem. Nenhuma reflexão um

pouco mais longa que o presente, um pouco mais larga que o

seu egoísmo o inspira. Uma vez que se vingue o que lhe im-

porte. o preço? Sem delicadesa nem calculo mesmo, antes de

saber se o aeeusariam na casa eleetiva, antes de experimen-

tar se tinha. maioria na camara alta; tratou de segurar a sua

sorte, fazendo uma promoção de pares, que sendo seus juizes

fossem seus amigos o obrigados. Como ha-de a casa heredita-

ria resistir ao eff'eito moral d'estes repetidos golpes d'estado,

que lhe abrem as portas ao capricho do ministro, o u ferem

tão profundamente na sua independencia e dignidade?

O futuro responderá! Em Inglaterra a aristocracia tão

habil como honrada preferiu acoeitar o bill da reforma a sof-

frer a nomeação de novos pares; e mais de uma vez no uso

da prerogativa real, liberrima, como aqui, o ministro respon-

savel provocou uma accusação de felonia, por expôr no inte-

resse proprio, a authoridade e a permanencia d'este ramo do

poder legislativo. Os exemplos nem são raros nem antigos.

Mas o conde de Thomar tem por destino fatal ofender

a quanto parece respeitar. Quando o duque de Saldanha, se

dirigiu ao governo pela secretaria da guerra para exigir a de-

claração dos crimes que lhe tinham alienado a confiança de

sua magestade, bastava-lhe o testemunho da sua consciencia

para saber que taes crimes não existiam; queria porém tra-

zer o ministro propotente á estremidade de confessar elle pro-

prio, que o seu odio só, que a mesquinhoz só da sêde de vin-

gança, o haviam levado a. aconselhar a exoneração do mor-

domo-mor. Obtido esta confissão estava preenchido o lim do

duque.

Da bocca. d'um inimigo a declaração, de que não havia

crime do mordomomór no exercicio das suas funcções, ou do

marechal nas suas relações com as mais altas personagens, é

quanto era uuüciente á bom-a do duque de Saldanha. A per-
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reverencia ao throno, porque foi sujeitar á discussão do jorna-

lismo da Europa a monarchia e a corôa iuviolaveis? Ignore. o

conde, que se a condemnação por intenção injuriosa não ó di-

fiicil de obter na Grit-Bretanha, em acções de difamação,

resta todavia ao accusado o recurso extremo de pedir para

ser admittido a provar a imputação, que o debate ó liborri-

mo, e quo não recua diante do nada, porque, provando, ovréo

consegue na. pena uma diminuição, que muitas vezes equivale

á. impunidade?- Este grande cavalheiro e estadista para dar

estrondo ao seu nome, para ganhar probabilidades de favor

na sua causa pessoal, teria a improba idêa de expôr a sua

rainha aos commentarios e allegações de um auditoria estran-

geiro, ás apostrophes de uma imprensa solta, e á. decisãotdc

um jurado inglez? Custa a crêr que a tanto chegasse a dc-

mencia e o arrojo.

Seja o que fôr, este episodio terrivel veio coroar a si-

nistra. celebridade do conde de Thomar. Chamado. na cama-

ra dos pares a uma explicação cathegorica, em vez de respei-

tar Os objectos sagrados que expozera, e de se salvar, se poe-

Iivel fosso pela franqueza das declarações, todos o viram fu-

gir do debate como dos tribunaes, e entrincheirado em um

sephisma regimentario responder com a mordaça ao seu _in-

terpellador. Todos o viram não só abaixo da dignidade ,de

ministro, mas inferior á de cavalheiro, disparar estalos com

os dedos, e parecido a um possesso fazer da tribuna mais gra-

ve um arraial de sainetes e rifões. «Vaca-lhes o passaro da

mãol» exclamsva o conde de Thomar. E pouco depois scores.

contava «que o modo de leaar a @posiçãoera dar-lhe, e dar',

lite de rijoh Os deploravois incidentes que' :provocaram estas

iudecencias nunca sahirâo da lembrança do¡ que presam o

systems, e tanto padeceram n'esse dia de vergonha.

Se estivesse em pais estrangeiro, e um homem, qualquer

que fosse a jerarchia, se atravesse a dizer da rainha de Por.

tugal que nunca tivera relações immoraes com ella, o mare.

chat como soldado, toalha-his feito abjurar a blaephemia em

publico a ponta da espada. Descendente de uma da¡ mais it.

tustres familias do reino, o duque recebeu esta enough; que
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